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Tempo em Goiânia
Dia de sol com algumas nuvens
e névoa ao amanhecer. 
Noite com poucas nuvens.

s   31º C  
t  19º C
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trocar vaga no Senado pela Câ-
mara Federal
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Esplanada: Dados da quebra
dos sigilos da Maridt chegaram
antes da decisão de Gilmar 
Política 6

Livraria: “Coração Sem Medo”
acompanha uma mãe diante
do desaparecimento do filho
Essência 14

Embora o problema possa atingir ado-
lescentes e adultos, a idade é conside-
rada fator determinante para o sur-
gimento do comportamento. Essência 13

Irã promete
“vingança
legítima” após
morte de aiatolá
Ali Khamenei 
A morte do líder supremo do Irã após um bombardeio
dos EUA e Israel no sábado, elevou a tensão militar na
região e desencadeou ameaças diretas de retaliação. O
ataque contra o complexo presidencial deixou 201 mortos
e 747 feridos, segundo a imprensa iraniana. Mundo 12

O rapaz publicava vídeos nas re-
des sociais nos quais vestia uma
farda militar semelhante à da
Polícia Militar e fingia ser um
PM nas publicações. Cidades 10

Jovem é preso em
Aparecida por
fingir ser PM

Em carta divulgada, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro afirma que
deseja ver a esposa Michelle na
vida pública. Política 6

Bolsonaro quer
Michelle após
março na políticaSeletividade

alimentar atinge
muitas crianças

Freepik

Goiano que vai ser
governador apoia
Zema, não Caiado
Daniel Vilela vai ser pré-candi-
dato ao governo e apoiar Caiado
a presidente. Mas em MG, um
goiano vai com Zema. Xadrez 2

Flávio aposta na
esposa contra a
rejeição feminina
Pré-candidato, o filho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro começa a
dar protagonismo público a Fer-
nanda Bolsonaro. Política 5

Mercado zero
álcool cresce e
abre nova frente
Cerca de 53% dos brasileiros que
consomem bebidas alcoólicas re-
duziram seu consumo no último
ano, impulsionados por saúde,
desinteresse pelo álcool e des-
conforto físico. Negócios 17

Goiás lidera alta
sustentada de renda
no Centro-Oeste
Goiás registrou o maior cresci-
mento sustentado de renda do
Centro-Oeste nos últimos seis
anos. Desde 2019, a renda real
no Estado avançou, em média,
3,5% ao ano. Economia 4

Daniel inaugura GOs no Sudoeste
goiano e fala do fim do Fundeinfra
Em Chapadão do Céu, Caiado e Daniel inauguraram a pavimentação da
GO-050, entre o entroncamento com a BR-364 e a GO-306. Em Aporé, a co-
mitiva entregou a restauração da GO-184, entre o povoado de Itumirim e
Cassilândia (MS). Ao tratar da proposta enviada à Alego para acabar com
o Fundeinfra, Daniel reforçou que o cronograma não vai parar. Política 6

A menos de 20 dias do Grande Prêmio do Brasil, Capital adota modelo “Park & Ride”

Morre o ator e
diretor Dennis
Carvalho, aos 78 anos

“Espiral de violência”:
líderes reagem aos
bombardeios no Irã
Mundo 12

Estado abre 2026
com superávit de
US$ 305 milhões
Economia 4

Com direita dividida,
PT busca união na
escolha do candidato
Política 2

“Acorda, Brasil” faz da
Paulista um palanque
contra Lula e o STF 
Política 7

Para quem planeja ir ao Grande Prêmio de carro, a orientação é direta: o veí-
culo particular não chegará aos portões do autódromo. Estado e Paço adotaram
modelo estacione e siga, comum em grandes eventos internacionais. Cidades 9

Com bloqueios, Goiânia monta 
operação para receber o MotoGP

Eric Granado/Motovelocidade/MotoGP/MotoE

Dispositivo que passou a ser utilizado no estacionamento do Aeroporto Santa Genoveva, em
Goiânia, bloqueia a roda dianteira dos carros considerados de maior risco e só é retirado
depois que o motorista do veículo comprova que é o proprietário e se identifica. Cidades 10

Aeroporto passa a usar travas em carros
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Goiano que será governador em
abril vai apoiar Zema, não Caiado 

Calma! Mateus Simões é do partido de Ronaldo
Caiado, o PSD. Nasceu no mesmo Estado que Caiado
– no caso, quando Gurupi ainda era Goiás. E vai
apoiar a chapa em que estiver Romeu Zema (Novo),
o governador de Minas, que lhe passará a faixa
daqui a alguns dias. E o Zema, afinal, vai a senador
ou presidente? A chance maior se concentra em
ser vice de Flávio Bolsonaro (PL). Busque uma em-
pilhadeira, pois são muitos os motivos para juntar.

O nº 1 das urnas presidenciais em Minas vai di-
reto para o Palácio do Planalto, sede do Poder Exe-
cutivo federal. O Novo navega na faixa ideológica
do PL e Zema não tem problemas com improbidade.
Outra razão é o eleitorado mineiro ser o 2º maior
do Brasil, com influência sobre grandes faixas da
Bahia, de Goiás e até de São Paulo, que agora terá
35 milhões de eleitores, mais que o dobro dos 17
milhões de Minas. No Rio de Janeiro serão 13 mi-
lhões e meio, quase 12 milhões na Bahia e 9 milhões
no Rio Grande do Sul e também no Paraná. Em
todos os seis a direita está ganhando – seja para o
comando local ou nacional.

No momento, o líder nas pesquisas para suceder
Mateus é o senador Cleitinho Azevedo (Republi-
canos), que apoia Flávio. Portanto, nada mais
óbvio que buscar para seu lado alguém expressivo
dessas unidades da federação. Não foi o que Jair
fez, mas Flávio não quer repetir neste ano os
erros que o pai cometeu ao montar sua chapa em
2022. Por isso, o mais provável é que convide
Zema para ser o vice. É uma direita com cara de
centro sem ser Centrão fisiológico.

Ah, quanto ao goiano que assumirá o Governo
de Goiás, Daniel Vilela vai, sim, apoiar Caiado para
presidente. (Especial para O HOJE)

Ibaneis Rocha pode trocar vaga
no Senado pela Câmara Federal

O governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB), é
um advogado bem-sucedido que “caiu’ na política. Por uma
série de circunstâncias, foi eleito governador. No entanto, ele
não é um “homem da política”, pois não tem muita paciência
para “os pedidos incessantes de lideranças” que buscam
favores e atendimento às suas bases. Por conta disso, não é
visto como um líder carismático que, por conta desse tempe-
ramento irascível, não tem muitos defensores, apenas aliados
de ocasião. O inferno astral que enfrenta por conta da malsu-
cedida operação Banco Master e BRB mostra isto.

Esse caso Master arrastou Ibaneis para o redemoinho
político e dinamitou sua chance para ser eleito senador, sonho
acalentado a partir do segundo mandato que se encerra no
final do mês, caso resolva se candidatar a uma vaga no
Congresso Nacional. Suas chances de ser eleito para o Senado
são remotas, mas seu grupo político sugere que ele dispute
vaga de deputado federal. Óbvio que, se aceitar, ganha foro
privilegiado, pois tem 90% de chance para ser eleito. Pode não
ser o que imaginava, mas é melhor do que ficar na chuva à
mercê do serpentário político.

Nas contas dos emedebistas aliados, Ibaneis seria o “puxador
de votos” e ajudaria a legenda a ampliar sua bancada na
Câmara Federal. Esse é o objetivo do presidente nacional do
MDB, Baleia Rossi (SP). Além de ajudar a ampliar a bancada
do DF, teria uma maior ‘proteção’ política quando deixar o go-
verno no final de março. Se insistir na corrida ao Senado, seus
adversários vão estar à espreita e podem convocá-lo para
prestar depoimento numa dessas CPIs do Congresso.

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) afirmou, em carta di-
vulgada neste domingo (1º), que pediu à mulher, Michelle Bol-
sonaro, que ingresse formalmente na política depois de março.
“À Michelle pedi para só se envolver na política após março/26,
já que a mesma se encontra por demais ocupada no atendimento
da nossa filha Laura, recém-operada, bem como nos cuidados
à minha pessoa.”

“Estamos juntos”
A coluna conversou rapidamente com

Wilder sobre a manifestação “Acorda,
Brasil”. “Esta imagem na Avenida Paulista
mostra que o Brasil quer um novo cami-
nho de desenvolvimento econômico e so-
cial, principalmente com a anistia aos
presos do ato do 8 de janeiro.” Sobre a
‘estreia’ de Ana Paula numa manifestação
nacional, Wilder disse que “estamos juntos
por Goiás, Flávio Bolsonaro presidente e
pelo Brasil”. Entre Wilder e Ana Paula,
Flávio Bolsonaro disse: “Goiás, vamos
com tudo resgatar o Brasil. Vocês são
exemplos para nossa nação”. O trecho
está em post de Wilder nas redes sociais.

Delegado Prado presente
O deputado estadual por Goiás, Eduardo

Prado (PL), fiel escudeiro de Wilder, mar-
cou presença na Paulista. Ambos compar-
tilharam imagens em seus perfis nas redes
sociais ao lado do pré-candidato à presi-
dência, Flávio Bolsonaro, reforçando o
apoio ao político no Estado. “Estamos jun-
tos, eu e Ana Paula Rezende, nossa pré-
candidata a vice-governadora do Estado
de Goiás, ao lado do nosso futuro presidente
Flávio Bolsonaro”, postou Wilder.

Recado do pai
Em carta escrita à mão na prisão, Jair

Bolsonaro (PL) saiu em defesa de Michelle
(PL) e condenou ataques “da própria di-
reita”. Apesar de não citar nomes, o re-
cado é direcionado para Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), Allan dos Santos e Paulo
Figueiredo, que acusaram a ex-primei-
ra-dama de não se engajar na pré-candi-
datura de Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Deu errado
Quando o senador Flávio Bolsonaro

(PL-RJ) anunciou que concorreria ao Pa-
lácio do Planalto, assessores do presidente
Lula e líderes petistas comemoraram a
decisão, alegando que seria um nome
mais fácil de ser derrotado, porém as úl-
timas pesquisas mostraram o contrário.
Resta saber agora é quando Lula (PT) e
aliados partirão para cima. 

Ana Paula, Wilder e Caiado ‘juntos’
A manifestação “Acorda, Brasil”, ocorrida em várias capitais

brasileiras neste domingo (1°), reuniu manifestantes da direita e
centro-direita. A principal foi na Avenida Paulista, onde reuniu
várias lideranças do País, entre elas o pré-candidato a governador
de Goiás, Wilder Morais, e sua vice, Ana Paula Rezende. No
entanto, o governador goiano, Ronaldo Caiado (PSD), também as-
sinou o ponto com direito a discurso inflamado contra o governo
Lula. Nas redes sociais dos dois, fotos com lideranças e com o pré-
candidato a presidente da República, Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Antipetismo mineiro – Parece que o esforço do presidente Lula
(PT) para ser “eleito no primeiro turno” não está dando certo. A
recepção que teve ao visitar Ubá, Minas Gerais, onde as chuvas
fizeram várias vítimas, foi à base de vaias e gritos de “ladrão”.

Divulgação
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Marina Moreira

Estima-se que a passagem
do ministro da Secretaria-Geral
da Presidência da República,
Guilherme Boulos (PSOL), por
Goiânia na semana passada
provoque influência na con-
juntura que o PT e a esquerda
goiana se encontram no Estado.
A sigla ainda não se manifestou
de forma definitiva sobre qual
nome vai escolher como pré-
candidato a governador. A le-
genda presidida em Goiás pela
deputada federal Adriana Ac-
corsi está entre quatro pré-
candidatos ao Executivo esta-
dual. São eles o vereador li-
cenciado Edward Madureira,
o ex-deputado estadual Luis
César Bueno, o advogado Va-
lério Luiz Filho e o jornalista
Cláudio Curado. 

Em meio à indefinição do
PT, Cíntia Dias, presidente do
PSOL goiano, lançou sua pré-
candidatura ao Governo de
Goiás. O nome de Cíntia é dis-
cutido pelas federações PSOL-
Rede e Brasil da Esperança,
que é composta pelo PT, PCdoB
e PV, para ser o nome da ban-
cada de Lula na disputa pelo
Palácio das Esmeraldas. “O PT
e o PSOL já fizeram parceria
antes, propus ao PT a mesma
dobradinha e senti que houve

um acolhimento para partici-
parmos, juntos, do debate sobre
as estratégias e ações concretas
para derrotar a extrema direita
e fortalecer o caminho para a
reeleição do presidente Lula
em 2026”, afirmou a presidente
goiana do PSOL. 

A psolista aproveitou a vin-
da do ministro para tentar con-
seguir o apoio de Boulos à sua
pré-candidatura. Justamente
porque o PT goiano ainda não
definiu quem vai competir ao
Governo de Goiás. O momento
de indefinição ocorre porque
há o receio de perder o nome
do vereador de Goiânia Edward
Madureira (PT) na disputa à
Câmara dos Deputados. O ve-
reador licenciado por Goiânia
é considerado por parte da di-
reção do PT como uma peça
fundamental na chapa de de-
putados federais. Atualmente,
a avaliação do petista é de que
a legenda tem condições de fa-
zer três vagas na Câmara dos
Deputados pela primeira vez,
já que Adriana e o deputado
federal Rubens Otoni vão tentar
a reeleição. “Nós estamos tra-
balhando com o objetivo de
avançar no rumo de um con-
senso o mais breve possível. A
partir da definição interna, nós
também vamos apresentar o
nosso nome à frente progres-

sista e receber os nomes que
estão sendo sugeridos para
compor a chapa”, diz Adriana. 

Segundo a presidente do
PT goiano, todos os partidos
da frente progressista vão
apresentar seus nomes ao go-
verno, o que inclui o PCdoB,
PV, Cidadania, Rede e PSOL.
De acordo com aliados de Cín-
tia, a pré-candidatura da diri-
gente psolista surge como al-
ternativa e oportunidade à au-
sência de confirmação do PT
goiano para encabeçar a chapa
em Goiás que vai garantir pa-
lanque a Lula na corrida ao
Palácio das Esmeraldas. Diante
deste cenário, Cíntia, que é do
mesmo partido de Boulos,
aposta na parceria entre o seu

partido e o PT. Porém, o petista
Valério Luiz, um dos cotados
para disputar o Palácio das
Esmeraldas, reitera que não é
contra alianças, desde que o
partido aliado esteja de acordo
com o projeto do PT para dis-
putar o Governo de Goiás. 

A afirmação de Valério, em
entrevista ao O HOJE, veio dian-
te do questionamento sobre a
possibilidade de uma aliança
eleitoral entre o PT e o PSDB
em Goiás, em eventual apoio
à pré-candidatura do ex-gover-
nador Marconi Perillo. O tuca-
no, inclusive, já disse que não
pretende dar apoio a Lula nas
eleições de outubro. Em entre-
vista ao O HOJE, a vereadora
Kátia Maria (PT) reforça que o

foco de seu partido é a disputa
por mais espaço na Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego) e
na Câmara dos Deputados, mas
que a escolha de um pré-can-
didato ao Executivo estadual
não ficou de lado. “Nós esta-
mos discutindo junto com os
partidos que compõem esse
campo progressista para que
a gente possa ter um palanque
que debata Goiás, que dispute
o projeto para governar o nos-
so Estado e que fortaleça a
campanha do presidente Lula
também, fazendo uma espécie
de casadinha onde o governo
Lula nos fortaleça e nós pos-
samos fortalecer o presidente
Lula”, afirmou Kátia. (Espe-
cial para O HOJE)

PT goiano ainda não bateu o martelo sobre quem vai disputar o Palácio das Esmeraldas

“Vamos apresentar o nosso nome à
frente progressista e receber os que
estão sendo sugeridos”, diz Adriana

Com direita dividida, PT busca união
na escolha do candidato ao governo

Divulgação



OPiniãO n 3

Mulheres: não somos caça

Bruno da Costa Fuentes

Sancionada em janeiro de 2026, a Lei nº 15.325
representa um avanço importante na forma
como o Brasil passa a tratar o trabalho de quem
cria conteúdo digital. Conhecida popularmente
como a “lei dos influenciadores”, a norma tem
alcance mais amplo: ela reconhece juridicamente
a atividade de multimídia, que envolve criação,
produção, gestão e monetização de conteúdos
nas plataformas digitais.

A lei não cria uma nova profissão nem impõe
barreiras de entrada. Seu objetivo é dar contornos
jurídicos a uma realidade já consolidada e econo-
micamente relevante. Ao fazer isso, contribui para
organizar um mercado que cresceu rapidamente
e, em muitos casos, de maneira informal, exigindo
agora maior profissionalização de quem atua de
forma recorrente e comercial nas redes.

Um dos pontos centrais do texto legal é a opção
por definir o profissional de multimídia a partir
das atividades exercidas, e não por diplomas ou
registros formais. A lei descreve um conjunto
amplo de funções ligadas à produção e à circulação
de conteúdos digitais, de maneira flexível e com-
patível com a constante transformação do setor.
Também deixa claro que essas atribuições não
excluem nem substituem outras profissões, ga-
rantindo a convivência entre diferentes áreas que
atuam no ambiente digital.

O caminho legislativo até a sanção reforçou
esse equilíbrio. Durante a tramitação, foram reti-

radas exigências que poderiam restringir a liber-
dade profissional, preservando o reconhecimento
da atividade sem criar obstáculos artificiais em
um mercado marcado por trajetórias diversas.

No caso dos influenciadores digitais, a relação
com a nova lei é prática. Sempre que a atuação
envolve criação de conteúdo, gestão de plataformas
e exploração econômica da audiência, há aderência
ao conceito de profissional multimídia. A lei não
cria o influenciador, mas oferece um enquadra-
mento jurídico mais claro para atividades que já
produzem impacto econômico e social.

Os efeitos mais visíveis estão na formalização.
Conteúdos patrocinados e parcerias comerciais
tendem a ser tratados como atividades econômicas
regulares, com reflexos em contratos, tributação
e organização financeira. A norma funciona, assim,
como uma linha divisória entre a criação eventual
e a atuação profissional no mercado digital.

No conjunto, a Lei nº 15.325/2026 sinaliza uma
mudança de paradigma.
Ao reconhecer juridica-
mente o trabalho digital
e impor maior clareza
às relações econômicas,
o novo marco fortalece
o setor e aumenta a res-
ponsabilidade de quem
monetiza audiência,
consolidando um mer-
cado mais maduro e
previsível.

Marli Gonçalves

Mas estamos sendo caçadas por aí, sem dó.
Chega. Somos muitas, somos mais, e muito
mais do que histórias logo esquecidas no dia
seguinte, que viram meros e cada vez mais as-
sustadores números, condolências, providências
nunca tomadas, famílias destroçadas e futuros
comprometidos.

Nós, mulheres, adoraríamos, lógico, comemorar
o agora tão decantado Dia Internacional da Mulher,
que marca e homenageia lutas históricas de nossas
antepassadas. Elas também sofreram, morreram,
se sacrificaram por um ideal, por respeito, por
orgulho, por direitos. Mas isso é impossível en-
quanto fazem do 8 de Março quase que apenas
uma doce, florida, perfumada, absurda e melosa
data comercial, enquanto em nosso país vivemos
um momento entre os mais sérios com uma onda
sem precedente de feminicídios.

Nas ruas, nas casas, à luz do dia, no trabalho,
todos os dias mulheres são caçadas, perseguidas,
mutiladas, feridas ou executadas por malditos.
Porque ousaram. Disseram Não. Basta. Chega.
Não quero. Porque resolveram se libertar; enfim,
viver, e isso as faz alvo. Porque há homens que
pensam que são nossos donos, e de nossas vidas,
corpos – de nossas carnes que, por não poderem
mais desejar, querem ver sangrando, extirpadas;
nossos rostos mutilados, pedaços espalhados na
memória de quem os encontra. Como se para
eles fosse um recado a todas, e eles os heróis,
mesmo que se matem ou sejam presos. Imaginam
que gritam em nossos ouvidos: recuem, se sub-
metam a nós, nos sirvam, somos protegidos pela
lentidão da Justiça.

Tais malditos caçadores estão em todos os
lugares, classes sociais, profissões, como um
Exército do Mal. Não respeitam idade, submetem
como se normal fosse, até as crianças. O assédio
diário atinge a todas, sem distinção, não há ne-
nhuma mulher capaz de negar isso, vivendo o
medo e a insegurança. O problema é que a cada
dia os malditos perdem mais a vergonha, arma-
dos, muitos sob o beneplácito das autoridades,
coroados literalmente como caçadores, CACs,

vejam só que ironia. Em compensação, imagi-
nando-se indomáveis, desprezam, quando re-
cebem, sempre tardiamente, o aviso da medida
protetiva. Não são adornados por tornozeleiras,
porque estas são poucas e muitas vezes inefica-
zes, rompidas, ou com a prometida chegada de
socorro chegando atrasada.

Não, isso não é de agora. Claro que não. Agora
o problema se torna, sim, mais visível, ganhou
nome: feminicídio. Primeiro nos rotularam de
“sexo frágil”. Há pelo menos mais de 50 anos
nessa luta por direitos, me vejo repetindo essa
dolorosa cantilena. O caso internacional volta à
tona, do milionário americano predador sexual,
Jeffrey Epstein. Balança o mundo, desmascara
nobres, ministros, atormenta presidentes, ex-pre-
sidentes. O fantasma do predador (suicida, ou as-
sassinado, na prisão em 2019) nos mostra mais
um lado dessa miserável caça que já destruiu
tantas vidas, marcou tantas jovens e suas famílias.
O dinheiro que a tudo acoberta.

Aqui, pela imprensa, vemos as fotos das vítimas
(em jornalismo, chamamos de “bonecos”, ao pu-
blicá-las, com seus perfis) que muitas delas dei-
xaram como herança em suas redes sociais, seus
bons e felizes momentos, às vezes até ao lado de
seus futuros algozes. Em geral, moças, bonitas, no
auge, vaidosas. Muitas vezes penso se não é essa
nossa nova vida digital que as deixa ainda mais
em perigo. Os celulares devassados. O ciúme dos
que não aguentam que se mostrem.

Sim, queremos muito comemorar o Dia da Mu-
lher. E sair e vestir o que quisermos, roupas justas
ou não, mostrar corpos, tatuagens, plásticas, cílios
postiços, sobrancelhas
pintadas, bocas carnu-
das, maquiadas, perfu-
madas. Seja o que for.

Nosso rastro femini-
no, livre, por direito.
Que a Justiça nos ga-
ranta a vida. Estamos
sendo caçadas e não so-
mos nós as feras. Mas
podemos virar, mos-
trando nossas garras.

Bruno da Costa Fuentes
é advogado especialista
em direito digital e em-
presarial

Marli Gonçalves é jornalista,
cronista, consultora de co-
municação e autora de “Fe-
minismo no Cotidiano”

Marco da profissão multimídia
e o patamar de influenciadores 
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Khamenei será

lembrado como 

um estadista

proeminente, que 

deu uma enorme

contribuição pessoal ao

desenvolvimento das

relações amistosas

entre a Rússia e o Irã, 

elevando-as ao nível de

uma parceria

estratégica abrangente”

Vladimir Putin, presidente da Rússia,
neste domingo (1º), ao condenar os
assassinatos do aiatolá Ali Khame-
nei, de 86 anos, e de membros de sua
família. Putin classificou como “uma
violação cínica de todas as normas
da moral humana e do direito inter-
nacional”. A confirmação da morte
do líder supremo do Irã repercutiu
entre aliados e adversários do país
persa, além de grupos políticos do
Oriente Médio e organizações inter-
nacionais. Khamenei e outras autori-
dades iranianas estão entre os
mortos nos bombardeios iniciados
no sábado (28/2) por Estados Unidos
e Israel. O Kremlin expressou condo-
lências aos familiares e amigos do
líder supremo, ao governo do Irã e a
todo o povo do país persa. (ABr)

@jornalohoje
a agência nacional de energia elétrica
confirmou nesta sexta-feira (27/2) a
manutenção da bandeira verde para o
mês de março. Com a decisão, a ban-
deira verde chega ao terceiro mês con-
secutivo sem cobrança adicional nas
faturas de energia elétrica. segundo a
agência, o aumento do volume de
chuvas em fevereiro contribuiu para a
elevação dos níveis dos reservatórios,
condição que favorece a geração hi-
drelétrica e sustenta a bandeira verde
no período. leia a matéria completa
em ohoje.com.

@g.ohoje
a Prefeitura de aparecida de Goiânia
passou a adotar novas regras para a
contratação temporária de servidores
públicos. a lei nº 3.891 entrou em vigor
nesta quinta-feira (26), após publicação
no diário oficial do Município com data
de 25 de fevereiro de 2026. a norma
amplia de dois para até cinco anos o
prazo máximo desses contratos. leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Jhenifer Souza 
(@jhenifersouza845)
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Goiás começou o ano de
2026 com saldo positivo na ba-
lança comercial. Em janeiro, o
superávit alcançou US$ 305 mi-
lhões, resultado de US$ 721 mi-
lhões em exportações e US$
416 milhões em importações.
O desempenho mantém o Es-
tado entre os principais do País
no comércio exterior, com a 9ª
posição no ranking nacional
de exportações e a 11ª colocação
nas importações. Os números
são da Superintendência de Co-
mércio Exterior e Atração de
Investimentos Internacionais,
ligada à Secretaria de Indústria,
Comércio e Serviços (SIC).

Na comparação com janeiro
de 2025, as exportações avan-
çaram 5,51%. O saldo da ba-
lança comercial cresceu 33,43%
frente ao mesmo período do
ano passado, quando o supe-
rávit foi de US$ 228,3 milhões.
A corrente de comércio, que
soma exportações e importa-
ções, totalizou US$ 1,13 bilhão
no primeiro mês do ano.

O secretário da SIC, Joel de

Sant’Anna Braga Filho, avalia
que o resultado indica solidez
e competitividade. Segundo
ele, o crescimento reflete o for-
talecimento do agronegócio, a
expansão da indústria e da mi-
neração, além das políticas de
estímulo ao setor produtivo.

O segmento de carnes lide-

rou a pauta exportadora, com
31,65% do total embarcado e
aumento de 33,73% em relação
a janeiro de 2025. A carne bo-
vina apresentou alta de 44,43%.
Também tiveram participação
relevante o complexo soja
(16,77%), o complexo milho
(15,96%), minérios de cobre

(9,31%), com avanço de
193,78% na comparação anual,
além de ferroligas (8,70%) e
ouro (5,38%).

A China concentrou 20,62%
das exportações goianas. Es-
tados Unidos, Bulgária, Irã,
Vietnã e Canadá aparecem na
sequência entre os principais

compradores. No ranking mu-
nicipal, Rio Verde liderou as
vendas externas, com US$ 107
milhões, seguido por Alto Ho-
rizonte, Mozarlândia e Jataí.
Nas importações, Anápolis res-
pondeu por 44,65% do total
registrado no Estado. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)
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Letícia Leite

Goiás registrou o maior
crescimento sustentado de ren-
da do Centro-Oeste nos últimos
seis anos. Levantamento do
Santander mostra que, desde
2019, a renda real no Estado
avançou, em média, 3,5% ao
ano, desempenho acima do
observado em Mato Grosso
(3%), Mato Grosso do Sul (1,5%)
e Distrito Federal (1,7%).

O crescimento sustentado
significa que a renda aumen-
tou de forma contínua ao longo
dos anos e acima da inflação,
garantindo ganho real no po-
der de compra. Não se trata
de um avanço pontual, mas
de uma trajetória consistente.

O estudo utiliza como re-
ferência o índice de descon-
forto econômico, indicador
que reúne inflação e desem-
prego para medir o impacto
da economia no cotidiano da
população. Quanto menores
esses dois fatores, menor a
pressão sobre as famílias.

“Com esse desempenho,
tanto o Estado como a região
mostram condições favoráveis
de crescimento do consumo,
reforçando o poder de compra
das famílias em nível regional”,
afirmam Rodolfo Pavan, Hen-
rique Danyi e Ítalo Franca, eco-
nomistas do banco e respon-
sáveis pelo estudo.

A melhora do mercado de
trabalho e o arrefecimento das
pressões inflacionárias apare-
cem como fatores centrais para
o resultado. “Em uma pers-
pectiva macroeconômica, o
crescimento da renda atua
como um importante comple-
mento à queda do desemprego
e à desinflação. Juntas, essas
dinâmicas ajudam a sustentar
a capacidade de consumo mes-
mo com a normalização da in-
flação”, esclarecem.

O levantamento aponta

ainda que o Brasil pode atingir
um nível historicamente baixo
de desconforto econômico no
primeiro semestre de 2026.
“Apesar das diferenças per-
sistentes entre as regiões bra-
sileiras, há uma tendência cla-
ra de melhoria nas condições

econômicas em diversas par-
tes do País”, alertam os eco-
nomistas.

Para o economista Marcelo
Vieira, o desempenho de Goiás
reflete uma combinação de
fatores estruturais. “O agro-
negócio manteve ritmo forte,
a indústria ampliou sua par-
ticipação e o setor de serviços
consolidou a recuperação pós-
pandemia. Isso criou uma
base mais sólida de geração
de renda”, avalia.

Segundo ele, o crescimento
sustentado indica estabilida-
de. “Quando a renda cresce
de forma contínua por vários
anos, significa que a economia
conseguiu criar mecanismos
permanentes de geração de
emprego e renda. Isso é dife-
rente de um crescimento im-
pulsionado por medidas tem-
porárias.”

Apesar do cenário positivo
nos indicadores, a realidade
das famílias ainda apresenta
sinais de aperto. Reportagens
anteriores do jornal O HOJE
mostraram que o custo de
vida em Goiás compromete
até 60% da renda mensal,
principalmente com moradia,

alimentação e contas fixas.
Pesquisa da Serasa em parce-
ria com o Instituto Opinion
Box aponta custo médio men-
sal de R$ 3.370 em Goiás, valor
inferior à média nacional, mas
ainda elevado diante da renda
disponível de grande parte da
população.

Em Goiânia, moradores re-
latam encarecimento de ser-
viços e aluguéis, especialmente
em bairros valorizados como
Setor Marista e Setor Bueno.
Especialistas do Conselho Re-
gional de Economia de Goiás
avaliam que viver bem pres-
supõe estabilidade financeira,
reserva de emergência e acesso
a lazer e saúde, condições ain-
da distantes para muitos tra-
balhadores.

O quadro se agrava com a
inadimplência. Dados da Fe-
deração das Câmaras de Diri-
gentes Lojistas de Goiás
(FCDL-GO), com base em nú-
meros do Serviço de Proteção
ao Crédito (SPC Brasil), indi-
cam que 61,2% dos consumi-
dores negativados no Estado
acumulam mais de R$ 1 mil
em dívidas vencidas. Em ja-
neiro de 2026, o número de

inadimplentes cresceu 9,78%
na comparação anual.

Para Vieira, o contraste não
é contraditório. “Os dados ma-
croeconômicos mostram ten-
dência de melhora, mas a sen-
sação no bolso depende da es-
trutura de gastos de cada fa-
mília. Quando moradia e ser-
viços sobem acima da média,
o ganho de renda pode não se
traduzir imediatamente em
alívio financeiro.”

O desafio, segundo ele, é
transformar o crescimento es-
trutural em melhoria percep-
tível na vida cotidiana. “A ma-
nutenção da geração de em-
pregos, o controle da inflação
de serviços e a ampliação do
crédito em condições equili-
bradas serão determinantes
para que esse avanço se con-
solide até 2026.”

O cenário, portanto, com-
bina avanço consistente da
renda com desafios no orça-
mento doméstico — um re-
trato da transição econômica
em que os indicadores me-
lhoram, mas a percepção de
bem-estar ainda depende de
ajustes estruturais.  (Especial
para O HOJE)

Melhora no índice
de desconforto
econômico
contrasta com
pressão do custo
de vida e alta da
inadimplência

Goiás lidera alta sustentada de
renda no Centro-Oeste em 6 anos

Marcello Casal Jr./ABr

Goiás registra

crescimento nas

exportações e

amplia participação

no comércio exterior

brasileiro em janeiro

Estudo do
Santander Brasil
aponta expansão
média de 3,5%
ao ano na renda
real desde 2019

Estado abre 2026 com superávit de US$ 305 milhões
BALANÇA COMERCIAL

Divulgação/Secom e Lundin Mining
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Thiago Borges

Os pré-candidatos ao Pa-
lácio do Planalto já trabalham
em suas estratégias políticas
para diminuir a rejeição nas
diferentes parcelas do eleito-
rado. Nome do bolsonarismo
para a disputa presidencial
de 2026, o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) adotou a tática
de envolver sua esposa, Fer-
nanda Bolsonaro, em sua pré-
campanha.

Até o momento discreta nas
exposições públicas, Fernanda
deve ganhar espaço na pré-
campanha de Flávio como ten-
tativa de, além de diminuir a
rejeição no voto feminino, su-
prir a ausência da ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro
(PL). Conforme apuração da
Coluna do Estadão, a ideia par-
tiu do próprio filho 01 do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL). 

A exposição pública da es-
posa de Flávio e a construção
de sua imagem enquanto ativo
político tem acontecido aos
poucos. No fim do ano passado,
em mensagem de Natal para
seus seguidores nas redes so-
ciais, Fernanda adotou um tom
religioso e pregou os valores
morais que o bolsonarismo
usa como sustentação política.

“Em momentos difíceis, é a fa-
mília que nos sustenta, e é
Deus que nos dá a certeza de
que não estamos sozinhos”,
disse Fernanda à época.

A tentativa de inserir uma
imagem feminina associada a
Flávio tem respaldo nos nú-
meros negativos que o parla-
mentar possui junto ao elei-
torado feminino. Recentemen-
te, a pesquisa AtlasIntel/Bloom-
berg mostrou que 54% das
mulheres possuem mais
“medo ou preocupação” com
a eleição do filho de Bolsonaro
do que com a reeleição do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). 38,4% das mu-
lheres mostraram preocupa-
ção com o petista. 

O levantamento também
mostra que o apoio do eleito-
rado feminino para Flávio va-
ria entre 28,6% e 33,5%. A
preocupação de Flávio também
reverbera os dados oficiais do
eleitorado brasileiro divulga-
dos pelo Tribunal Superior

Eleitoral (TSE). Em 2024, 52%
do total de votantes no Brasil
é composto por mulheres. 

Coerência eleitoral
Para o cientista político Pe-

dro Pietrafesa, a estratégia
tem coerência eleitoral diante
do histórico de rejeição do
campo bolsonarista entre as
mulheres. Pietrafesa afirmou
que “a estratégia do Flávio
Bolsonaro faz sentido porque
não só ele, mas o pai também
tinha uma rejeição muito
grande entre as mulheres”.

Segundo o cientista, “o dis-
curso, a ideologia e as práticas
dos políticos de extrema di-
reita têm, em diferentes temas,
uma característica misógina
por essência” e isso ajuda a
explicar a resistência femini-
na. Pietrafesa acrescenta que
“trazer mulheres para o seu
palanque pode ajudar a dimi-
nuir essa rejeição que o pú-
blico feminino tem em relação
não só ao Flávio Bolsonaro,

mas à própria ideologia”.
Pietrafesa também obser-

va que o fenômeno não é ex-
clusivo do Brasil e cita o pre-
sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, e a primeira-
ministra da Itália, Giorgia Me-
loni, como exemplos de líde-
res da extrema direita que
possuem resistência no elei-
torado feminino. 

“A práxis da extrema di-
reita está gerando uma resis-
tência feminina em razão do
que a extrema direita defen-
de. A pauta da extrema di-
reita, em boa parte, vai contra
as liberdades, os direitos do
público feminino. Isso gera
um embate e uma rejeição
maior do público feminino
em relação a candidatos de
extrema direita, mesmo que
esses candidatos sejam mu-
lheres, porque é um discurso
que muitas vezes vai contra
direitos e liberdades das mu-
lheres”, observa Pietrafesa.
(Especial para O HOJE)

O psiquiatra e escritor Au-
gusto Cury anunciou que lan-
çará, nesta segunda-feira (2),
sua pré-candidatura à Presi-
dência da República. Conheci-
do por obras de autoajuda e
desenvolvimento emocional,
o autor afirma que a decisão
foi motivada pelo desejo de
promover um debate “adequa-
do e inteligente” em meio à
polarização entre o presidente
Lula da Silva (PT) e o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Segundo Cury, sua proposta
é evitar ataques pessoais e con-
centrar a discussão em projetos
estruturais. “Não quero ser uma
ameaça na biografia de nin-
guém. Discuto ideias”, declarou.
Entre as prioridades, o escritor
destaca a preparação do País
para os impactos da inteligência
artificial e da robótica, além
de melhorias na agricultura,
segurança pública e indústria.

Além disso, o autor infor-
mou que busca o apoio de um
partido para viabilizar a can-
didatura. Cury já conversou
com o ex-presidente Michel
Temer (MDB) e com os presi-
dentes partidários Marcos Pe-
reira (Republicanos) e Renata
Abreu (Podemos). Também

pretende se reunir com Gil-
berto Kassab (PSD), a quem
classificou como “grande arti-
culador político”. Segundo o
escritor, discutiu com Temer,
inclusive, a possibilidade de
adoção do semipresidencialis-
mo no Brasil.

Em carta divulgada à im-
prensa, Cury afirma não ver
“prazer no poder”, mas diz

aceitar o desafio como forma
de contribuir para a pacifica-
ção do País. O autor avalia que
o Brasil vive um momento de
divisões profundas, com famí-
lias e amizades rompidas pelo
embate político.

“Projeto Brasil”
No documento intitulado

“Projeto Brasil (2027-2050)”, o

escritor lista propostas como
responsabilidade fiscal, sus-
tentabilidade da Previdência,
reindustrialização, regulariza-
ção fundiária e fortalecimento
da educação. Também alerta
para o impacto da inteligência
artificial sobre o mercado de
trabalho e critica o peso da dí-
vida pública, ao afirmar que
o País paga quase R$ 1 trilhão

por ano em juros.
Autor de best-sellers como

“O Vendedor de Sonhos” e “An-
siedade - Como enfrentar o
mal do século”, Cury sustenta
que sua trajetória como um
dos escritores mais lidos do
País amplia sua responsabili-
dade diante do cenário nacio-
nal. (Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

BEST-SELLER NAS URNAS

Pré-candidato 
ao Planalto em
2026, o filho do 
ex-presidente 
Jair Bolsonaro
começa a dar
protagonismo
público a Fernanda
Bolsonaro, numa
estratégia para
suavizar sua
rejeição no
eleitorado
feminino

Flávio aposta na imagem da esposa
para reduzir rejeição entre mulheres

Reprodução

Reprodução

SEGUNDA-FEIRA, 2 DE MARÇO DE 2026

Flávio Bolsonaro

adotou a estratégia

de envolver sua

esposa, Fernanda

Bolsonaro, na 

pré-campanha

Psiquiatra anuncia

pré-candidatura 

com discurso 

de pacificação e

defesa de reformas

estruturais diante

da polarização

política

Escritor Augusto Cury quer se candidatar a presidente
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Ex-presidente afirma que deseja ver a esposa na vida pública 

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) afirmou, em
carta divulgada neste domingo (1º), que deseja que a
ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL) entre na po-
lítica “após março de 2026”. No documento, enviado da
Penitenciária da Papuda, em Brasília, onde está preso,
Bolsonaro disse que a esposa está “ocupada” cuidando
da filha do casal, Laura, de 15 anos, e dele próprio.

A carta foi tornada pública pela assessoria de Michelle.
No texto, o ex-chefe do Executivo também enviou um
recado a aliados sobre as articulações eleitorais para
2026. Segundo Bolsonaro, apoios em campanhas majo-
ritárias e nas disputas por vagas ao Senado Federal
devem ocorrer “pelo diálogo e convencimento, nunca
por pressões ou ataques entre aliados”.

A manifestação do ex-chefe do Executivo aconteceu
em meio às especulações sobre uma eventual candidatura
de Michelle nas eleições de 2026. A ex-primeira-dama é
cotada para disputar uma das vagas ao Senado pelo
Distrito Federal, embora não tenha confirmado oficial-
mente a intenção. Em declarações anteriores, Michelle
afirmou que entregaria seu futuro político “a Deus”.

Na última semana, anotações atribuídas ao pré-can-
didato à Presidência da República, o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), indicaram que o nome de Michelle
aparece ao lado da deputada federal Bia Kicis (PL-DF)
como possíveis candidatas ao Senado pela capital federal.
(Thiago Borges, especial para O HOJE)

Bolsonaro 
quer Michelle
na política
após março 

Carolina Antunes/PR

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Foi tarde
Técnicos da CPI do Crime Organizado no Senado

avisaram à cúpula da comissão de que os dados
da quebra dos sigilos da empresa Maridt chegaram
dos bancos requeridos antes da decisão mono-
crática de nulidade do ministro Gilmar Mendes.
A Maridt é a empresa ligada ao controle do Resort
Tayayá e na qual o ministro do STF Dias Toffoli fi-
gurou como sócio. A decisão do ministro Gilmar
surgiria agora como uma blindagem para evitar
o vazamento dos dados para congressistas. Os in-
formes são dos irmãos, sócios do ministro, e de
um assessor pessoal de Toffoli. 

Cela & cena
O ex-Ministro Anderson Torres está há mais

de 100 dias na cadeia, sem chance de sair, recluso
e com depressão, conforme relatos de amigos.
Passa os dias sob efeitos de remédios. Já o advogado
Eumar Novacki, ex-coronel da PM-MT, assistente
da defesa de Torres, foi visto animadíssimo no es-
petáculo “Elvis Experience”, em Brasília. É o
mesmo advogado que levou uma bronca de Ale-
xandre de Moraes em plenário.

Lago do vice
O vice-presidente Geraldo Alckmin revela a

amigos uma preocupação extra-pauta política.
Acompanha de perto o assoreamento do Lago
do Jaburu, em frente ao Palácio. Ele já pediu ao
governador do DF, Ibaneis Rocha, ajuda para a
dragagem e não houve retorno, por ora. Reve-
lamos que nesse lago o então vice Hamilton
Mourão virou e ficou preso no caiaque em
2019. Deu susto nos seguranças, que mergulha-
ram para salvá-lo.

Vale um filme
Preso na sexta-feira, um dos Capo do Rio, Adil-

sinho, paga advogados para seu chefe de segurança
que, para nenhuma surpresa dos investigadores,
é um policial. A novidade é a que força esse
policial pertence.  O bicheiro contrabandista de
cigarro mudou de casa na noite anterior à opera-
ção; só não contava que outro grupo de elite da
PF fazia a contra-inteligência e monitorava mais
de cinco mansões que ele usava em rotatividade. 

Derrapagem
A Keeta, chinesa concorrente do

iFood e 99Food, anunciou que che-
garia “com tudo” ao Rio, com posts
e promessa de coletiva na quinta
(26). Na véspera cancelou o evento
e adiou seu lançamento, alegando
falta de condições concorrenciais e
responsabilizando as plataformas
brasileiras por dificultarem a en-
trada no mercado brasileiro. A Co-
luna antecipou sobre problemas da
chinesa com entregadores e queixas
de parceiros.

Salto do Rio
O Rio de Janeiro retomou o fôlego

comercial, e forte. O Estado registrou
salto de 266% nos investimentos em
comércio exterior em 2025, para R$
18,9 bilhões. O avanço, impulsionado
por incentivos fiscais e maior segu-
rança jurídica, gerou aumento de
85% na criação de empregos formais
nos setores. A expectativa é que os
projetos aprovados movimentem
R$ 2,5 bilhões em faturamento nos
próximos cinco anos.

ESPLANADEIRA
#Motiva (ViaLagos) foi eleita

uma das mais sustentáveis do
mundo pelo The Sustainability
Yearbook 2026. #Multiplan inau-
gura no MorumbiShopping o “Tra-
verse II”, obra de arte cinética,
adaptável ao movimento do pú-
blico. #Economista Paulo Aragão
cria BitPedia - dicionário para des-
mistificar termos das criptomoe-
das. #Serasa Experian lança gera-
dor de currículos para leitura por
sistemas automatizados. #Omnigen
Energy conecta 75% dos parques
e projeta 114,8 Gwh/ano. #Ortobom
e  ACNUR doam 600 itens a centros
de apoio a pessoas vulneráveis.
(Especial para O HOJE)

Marina Moreira

O vice-governador Daniel
Vilela (MDB), ao lado do go-
vernador Ronaldo Caiado
(PSD), esteve no Sudoeste goia-
no, nesta sexta-feira (27/2),
para a entrega de duas impor-
tantes rodovias, que devem
auxiliar no impulsionamento
do desenvolvimento da região.

Ao tratar da proposta en-
viada à Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego) para acabar
com o Fundo Estadual de In-
fraestrutura (Fundeinfra), que
ficou conhecido como “Taxa
do Agro”, o vice-governador
reforçou que o cronograma
seguirá sem paralisações e com
a mesma qualidade adotada.
“Não há nenhum tipo de in-
terrupção. Aquilo que for ne-
cessário do Tesouro, nós ire-
mos aportar e as obras segui-
rão normalmente”, afirmou.

Em Chapadão do Céu, Caia-
do e Daniel inauguraram a pa-
vimentação da GO-050 no tre-

cho de 80 quilômetros entre o
entroncamento com a BR-364,
na Serra Azul, e a GO-306. A
obra recebeu mais de R$ 137,7
milhões do Fundeinfra e in-
cluiu pavimentação asfáltica,
melhoria funcional, sinalização
e drenagem, com 29 quilôme-
tros de pista nova e 51 quilô-
metros reabilitados, reforçan-
do a segurança viária e a flui-
dez no transporte de cargas. 

O prefeito em exercício de
Chapadão do Céu, Dr. Paulinho,
destacou o impacto direto no
campo. “Com essa nova infra-

estrutura, vamos poder levar
insumos para nossas fazendas,
ajudar a escoar a produção. É
um grande investimento para
a região toda, não apenas para
nosso município”, afirmou.

Restauração da GO-184
Em Aporé, a comitiva en-

tregou a restauração da GO-
184, um trecho de 91,4 quilô-
metros entre o povoado de Itu-
mirim e o trevo para Cassilân-
dia (MS). Executada em oito
meses, a intervenção recebeu
R$ 304,3 milhões, também do

Fundeinfra, e reuniu restau-
ração do pavimento, sinaliza-
ção e drenagem para melhorar
a mobilidade e facilitar o es-
coamento da produção agro-
pecuária. 

“Essas entregas são emble-
máticas porque mostram, na
prática, a transformação na
forma de governar em Goiás.
Saímos de soluções provisórias
e passamos a fazer obras com-
pletas, com base reforçada,
drenagem e sinalização, para
durar e dar segurança a quem
trabalha e a quem circula. É

esse padrão de gestão, com
planejamento e responsabili-
dade, que permite investir com
constância e entregar resultado
de verdade para a população”,
destacou Daniel.

O prefeito de Aporé, Leo-
nardo Carvalho, afirmou que
a entrega da rodovia muda a
rotina e reposiciona o municí-
pio na dinâmica regional. “Hoje
é um dia que vai entrar para
nossa história. Aporé sai do
isolamento e entra definitiva-
mente na rota do progresso.”
(Especial para O HOJE)

Benedito Braga

A obra recebeu
mais de R$ 137,7
milhões do
Fundeinfra e incluiu
pavimentação
asfáltica, melhoria
funcional,
sinalização 
e drenagem

Daniel inaugura GOs no Sudoeste
e comenta fim do Fundeinfra

Passagens de Daniel pelo interior goiano foram marcadas por entregas na GO-050, em Chapadão do Céu, e na GO-184, em Aporé
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Thais Muniz

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (PT), confirmou
que vai se reunir com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e com o vice-presidente
Geraldo Alckmin (PSB) na ter-
ça-feira (3) para discutir o ce-
nário eleitoral em São Paulo.
O encontro foi proposto pelo
próprio presidente durante um
jantar realizado na quinta-
feira (26/2), em Brasília, e foi
confirmado pelo ministro em
entrevista concedida na sex-
ta-feira (27/2).

Haddad relatou como ocor-
reu o convite feito por Lula.
“No fim do jantar ele falou:
‘Quando você volta para Bra-
sília?’. Falei: ‘Tenho um com-
promisso na segunda-feira (2),
mas na terça-feira (3) de ma-
nhã eu estou aí’. Ele falou: ‘Vou
chamar você e o Alckmin para
a gente conversar sobre São
Paulo para a gente se entender
sobre’”, afirmou o ministro.

O encontro acontecerá em
meio à movimentação do Par-
tido dos Trabalhadores (PT)
para definir a estratégia elei-
toral no Estado de São Paulo,
que é um dos principais colé-

gios eleitorais do País.

Estratégia para o Palácio
dos Bandeirantes

Dentro do partido, a ava-
liação é de que a candidatura
ao governo paulista precisa
ser competitiva. O nome de
Fernando Haddad é apontado
como uma das principais op-
ções para disputar o Palácio
dos Bandeirantes. A legenda
avalia que o ministro da Fa-
zenda pode enfrentar o gover-
nador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), que deve concor-
rer à reeleição.

Em entrevista concedida no
início do mês, o presidente
Lula afirmou que tanto Had-

dad quanto Alckmin têm papel
nas eleições no Estado. “Temos
condições de ganhar as eleições
em São Paulo. Eu ainda não
conversei com o Haddad, ainda
não conversei com o Alckmin,
mas eles sabem que têm um
papel para cumprir em São
Paulo. Eles sabem”, declarou
o presidente.

Nos bastidores, integrantes
do PT admitem que a disputa
será desafiadora, mas defen-
dem que o partido apresente
um nome forte para a corrida
eleitoral.

Pressão interna
Aliados de Haddad tam-

bém têm se manifestado pu-

blicamente sobre a possível
candidatura. A ex-ministra
de Relações Institucionais e
pré-candidata ao Senado no
Paraná, Gleisi Hoffmann, de-
fendeu que o titular da Fa-
zenda participe da disputa.
“Não temos direito de deixar
a extrema direita voltar ao
poder no País. Eu acho que
todos têm que entrar em cam-
po, todos têm que vestir a ca-
misa. Por isso, defendo que
todos os nossos melhores qua-
dros disputem as eleições, in-
clusive o ministro Haddad”,
disse Gleisi em conversa com
jornalistas no fim de janeiro.

O presidente nacional do
PT, Edinho Silva, também ci-

tou o nome de Haddad como
um dos principais quadros
do partido. Segundo Edinho,
o ministro possui “estatura e
musculatura” para disputar
novamente o governo paulis-
ta. Haddad já concorreu ao
cargo em 2022, quando foi
derrotado por Tarcísio.

Apesar de ter sinalizado an-
teriormente que deixaria o
cargo no Ministério da Fazenda
em fevereiro, Haddad segue à
frente da pasta. A possibilidade
de saída estava associada à
dedicação à campanha eleito-
ral do presidente Lula, mas
até o momento não houve mu-
dança no comando da pasta.
(Especial para O HOJE)

A oposição ao presidente
Lula da Silva (PT) realizou nes-
te domingo (1º) o ato “Acorda,
Brasil”, com mobilizações na
Avenida Paulista, em São Paulo,
e em pelo menos outras oito
capitais, incluindo Brasília e
Goiânia. A pauta foi a defesa
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), condenado no processo
que julgou os participantes do
núcleo crucial da trama gol-
pista, além de críticas ao go-
verno federal e a ministros do
Supremo Tribunal Federal
(STF), especialmente Alexandre
de Moraes e Dias Toffoli.

Em São Paulo, o evento
ocorreu na altura do Museu
de Arte de São Paulo Assis Cha-
teaubriand (Masp) e reuniu li-
deranças políticas e religiosas
da direita. O senador e pré-
candidato ao Planalto, Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), chegou
acompanhado do governador
de Minas Gerais, Romeu Zema
(Novo), também cotado para
disputar a presidência, do de-
putado federal Nikolas Ferreira
(PL-MG) e do pastor Silas Ma-
lafaia. De Goiás, participaram
o governador Ronaldo Caiado,
pré-candidato pelo PSD, o pre-
sidente goiano do PL e pré-
candidato ao Governo do Es-
tado, Wilder Morais, a pré-can-
didata a vice, Ana Paula Re-
zende (PL), e o deputado fede-
ral Gustavo Gayer (PL). 

Coube a Flávio encerrar a
sequência de falas com um
discurso de forte tom político.

O senador afirmou que “o si-
lêncio não é mais uma opção”
e elogiou Nikolas por ter “rea-
cendido a vontade de lutar
pelo País”. Em seguida, agra-
deceu a presença de Caiado e
Zema, ao destacar que o ato
“não é eleitoral”, apesar de
reunir ao menos três pré-can-
didatos ao Planalto.

O senador defendeu o im-
peachment de ministros do
STF que, segundo Flávio, aja
ilegalmente. “Somos favoráveis
ao impeachment de qualquer
ministro do Supremo que des-
cumpra a lei. Isso só não acon-
tece porque ainda não temos
maioria no Senado”, declarou.

Ao mesmo tempo, ponderou
que o Supremo é “fundamental
para a democracia”, mas criti-
cou o que chamou de uso po-
lítico da Corte. Além disso, Flá-
vio reforçou que Bolsonaro
“não está abandonado” e que
suas bandeiras continuam mo-
bilizando apoiadores.

Antes do filho 01 de Bolso-
naro, Silas Malafaia fez o dis-
curso mais contundente contra
o Supremo. O pastor classificou
como “imoral e ilegal” o in-
quérito das fake news e elevou
o tom ao direcionar críticas
pessoais ao ministro Alexandre
de Moraes. 

Malafaia citou um suposto

contrato da esposa do ministro
com o Banco Master e insinuou
irregularidades. “A mulher de
Alexandre de Moraes tem um
contrato de R$ 129 milhões com
o Banco Master. Isso é uma
vergonha. O poder dele foi com-
prado”, afirmou no palco, sob
aplausos. O pastor defendeu
que o caso seja investigado,
com convocação e quebra de
sigilo, e acusou o STF de agir
com parcialidade.

O líder religioso também
criticou o PT por não ter as-
sinado pedidos de abertura
da Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito (CPMI) re-
lacionados ao INSS e ao pró-

prio Banco Master, ao afir-
mar que o partido teria pro-
tegido investigados.

Já Nikolas centrou sua
fala no slogan “Fora, Lula”.
O deputado criticou gastos
do governo federal, ao men-
cionar recursos para Carna-
val, Lei Rouanet e despesas
do Judiciário. “Não falta di-
nheiro em Brasília, falta ver-
gonha na cara”, disse. O de-
putado federal mineiro tam-
bém defendeu a redução de
penas para presos do 8 de
janeiro e afirmou que tra-
balhará para derrubar o veto
presidencial ao Projeto de
Lei da  Dosimetria (PL
2.162/2023), que foi aprovado
pelo Congresso em 2025.
Além disso, reforçou o coro
de “Fora, Moraes”, ao argu-
mentar que ministros devem
agir “dentro dos limites cons-
titucionais”.

Caiado, por sua vez, afir-
mou que, caso a direita vença
as eleições de 2026, o primeiro
ato do novo presidente será
conceder “anistia plena, geral
e irrestrita” em 1º de janeiro
de 2027. O governador de Goiás
disse que Bolsonaro, mesmo
sem mandato e preso, continua
a mobilizar multidões como
nenhum outro líder político.
Caiado também elogiou Nikolas
e declarou que está alinhado
com Flávio e Zema em torno
de um objetivo comum para o
País. (Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

“ACORDA, BRASIL”

Encontro foi
articulado 
após jantar 
em Brasília 
e ocorre 
em meio 
à definição da
estratégia do 
PT no Estado

Haddad deve se reunir com Lula e
Alckmin para tratar eleição em SP

Ricardo Stuckert/PR

Reprodução/YouTube

Ato faz da Paulista um palanque contra Lula e STF

Ato defendeu a anistia de Bolsonaro, condenado no processo que julgou o núcleo crucial da trama golpista

Encontro foi proposto por Lula durante um jantar realizado na quinta-feira, em Brasília



Rikelme Santos

O clássico foi tenso, físico e
decidido nos detalhes. Em um
duelo marcado por muita dis-
puta e poucas chances claras,
o Atlético Goianiense confir-
mou a classificação para a final
do Campeonato Goiano ao em-
patar sem gols com o Vila Nova.
O 0 a 0 no placar foi suficiente
para o Dragão avançar, sus-
tentando a vantagem construí-
da anteriormente e frustrando
o Tigre, que precisava da vitó-
ria para reverter o cenário.

Como era esperado em um
clássico decisivo, os 45 minu-
tos iniciais foram de muita
entrega física dos jogadores.
Precisando do resultado, o
Vila Nova buscou o a vitória
desde o apito inicial e teve
duas boas oportunidades logo
nos primeiros minutos.

Aos cinco, André Luís re-
cebeu na entrada da área e fi-
nalizou cruzado. Bem posicio-
nado, Paulo Vítor fez defesa
segura e evitou a abertura do
placar. No minuto seguinte,
Hayner arriscou de fora da
área e acertou o travessão, le-
vantando a torcida colorada.
Foram, no entanto, os únicos
momentos de real perigo do
Vila na primeira etapa.

O Atlético, mais confortá-
vel na estratégia, administrou
o confronto. Com linhas com-
pactas e postura reativa, o
Dragão buscou controlar o
ritmo e explorar possíveis er-
ros do adversário. A equipe
rubro-negra finalizou apenas
uma vez com perigo antes do
intervalo. Aos 42 minutos,
Ariel aproveitou rebote na
entrada da área e chutou co-
locado, obrigando Dalberson
a fazer grande defesa para
manter o empate.

Na volta do intervalo, o ce-
nário pouco mudou. As duas
equipes retornaram com o freio
de mão puxado, demonstrando
cautela excessiva. O Vila insistia
nas tentativas de média dis-
tância, principalmente com
Emerson Urso, que entrou na

vaga de André Luiz. Apesar do
volume, faltava precisão.

Aos 26 minutos, o Tigre
criou sua melhor chance na
etapa final. Após cruzamento
de Willian Formiga, Dellatorre
subiu livre e cabeceou firme,
mas Paulo Vítor apareceu no-
vamente para salvar o Atlético
e esfriar o ímpeto colorado.

A partir dos 30 minutos, o
jogo ganhou contornos dra-
máticos. O Tigrão se lançou ao
ataque de maneira mais agres-
siva. O técnico Umberto Louzer
promoveu a entrada de Rafa
Silva no lugar de Pedro Ro-
mano e aumentou a presença
ofensiva na área adversária.
O time passou a pressionar
em busca do gol salvador, mas
a falta de capricho nas finali-
zações e a organização defen-

siva do Dragão impediram
qualquer mudança no placar.

O Atlético, por sua vez, apos-
tava nos contra-ataques e no
controle emocional da partida.
O árbitro Wilton Pereira Sam-

paio acrescentou seis minutos
de acréscimos, deixando cada
vez mais tenso o clima para
as duas torcidas. Mesmo com
o abafa final do Vila, o gol não
saiu. (Especial para O HOJE)

téCniCaFICHA

téCniCaFICHA
Vila Nova 0 x 0 Atlético Goianiense

Local: Goiânia (Go). Árbitro: osimar Moreira. Assistentes: Bruno Pires e tiago Gomes. VAR: victor
lucas Pereira. Gols: nicolas, aos 45’ do 1ºt GeC. iury tanque, aos 40’ do 2ºt

Goiás: tadeu; diego Caito, luisão, lucas ribei-
ro e nicolas (djalma); Baldória (Juninho), lou-
renço e Brayann (lucas lima); Jean Carlos, Pe-

drinho e anselmo ramon (Cadu).
Técnico: daniel Paulista

Anapolina: artur; Felipe Pacajus, donato, lula
e Wadson; dudu, Matheus Chaves (Gregory) e
roberto Baggio (ruan Freitas); Cesinha, Wes-

ley e iury tanque.
Técnico: alan George

Goiás 1 (5) x (3) 1 Anapolina

Árbitro: Wilton Pereira sampaio. Assistentes: leone Carvalho e
Jonny Kamenach. VAR: Caio Max vieira

Vila Nova: dalberson; Hainer
(Janderson), tiago Pagnussat,
Pedro romano (rafa silva) e
Willian Formiga (Higor); nathan
Camargo, João vieira e Mar-
quinhos Gabriel; ryan (dodô),
dellatorre e andré luiz (emer-
son urso).
Técnico: umberto louzer

Atlético Goianiense: Paulo ví-
tor; Matheus ribeiro (Jean dias),
natã Felipe, adriano Martins e
Guilherme lopes; leandro vi-
lela, igor Henrique, ariel (Junior
Barreto) e Guilherme Marques
(Geovane); Kevin ramírez (Bru-
no José) e léo Jacó (derek).
Técnico: rafael lacerda
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Com a
vantagem
construída na
ida, Atlético-GO
garantiu vaga
na final após
empate em 0 a 0

dragão segura o Tigre no OBA

Vila Nova não fura bloqueio atleticano e para na semifinal do estadual diante do torcedor no Estádio Onésio Brasileiro Alvarenga

Roberto Corrêa/VNFC
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O Goiás está de volta à final
do Campeonato Goiano. Após
empate por 1 a 1 no tempo
normal contra a Anapolina, a
vaga foi decidida nos pênaltis,
com vitória esmeraldina e festa
da torcida na capital.

O goleiro Tadeu mais uma
vez assumiu o protagonismo.
O arqueiro esmeraldino já ha-
via defendido uma cobrança
de pênalti no meio da semana,
que culminou na classificação
do Goiás para a terceira fase

da Copa do Brasil.

Goiás x Anapolina 
no detalhe

O verdão começou pressio-
nando e abriu o placar aos 45
minutos do primeiro tempo,
com Nicolas, após assistência
de Lourenço.

Na etapa final, a Rubra rea-
giu. Aos 40 minutos, Iury Tan-
que empatou em cobrança de
pênalti assinalada com auxílio
do VAR. Como o jogo de ida, em

Anápolis, terminou 2 a 2, a de-
cisão foi para as penalidades.

Nos pênaltis, Tadeu voltou
a ser decisivo ao defender a
cobrança de Iury Tanque logo
na primeira série. Apesar do
erro de Lucas Lima, o Goiás
contou com novo desperdício
da equipe visitante, Felipe Pa-
cajus chutou para fora. Cadu
converteu a batida decisiva
e confirmou a classificação.
(Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Após duas temporadas, o Goiás volta a disputar o título estadual

Marco Bezzecchi deu a
volta por cima após a que-
da tripla sofrida no sábado
e venceu de ponta a ponta
o GP da Tailândia, dispu-
tado neste domingo (1º),
na abertura da temporada
2026 da MotoGP.

No circuito de Buriram,
o piloto da Aprilia Racing
largou bem e controlou a
corrida com autoridade. Bez-
zecchi ainda precisou admi-
nistrar a pressão inicial de
Marc Márquez, mas contou
com a queda de rendimento
do espanhol da Ducati Le-
novo Team para impor seu
próprio ritmo e assegurar o
triunfo com a RS-GP.

Pedro Acosta confirmou
o bom momento na tem-
porada e cruzou a linha de
chegada na segunda posi-
ção, resultado suficiente
para manter a liderança do
campeonato após a etapa

inaugural. Raúl Fernández
completou o pódio, refor-
çando a competitividade do
equipamento de Noale.

O top-10 da primeira cor-
rida da temporada ficou as-
sim: Bezzecchi, Acosta, Fer-
nández, Jorge Martín, Ai
Ogura, Fabio Di Giannan-
tonio, Brad Binder, Franco
Morbidelli, Francesco Bag-
naia e Luca Marini.

MotoGP Brasil
A temporada começou

pegando fogo no grid e pro-
mete ser intensa nas pró-
ximas etapas do Mundial
de Motovelocidade. A pró-
xima etapa da MotoGP será
no Brasil, em Goiânia, di-
retamente do Autódromo
Internacional Ayrton Senna.
O GP do Brasil acontecerá
entre os dias 20 e 22 de
março. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

MotoGP abre 
a temporada na 
Tailândia com 
domínio de Bezzecchi

AGORA É EM GOIÂNIA 

Goiás vence Anapolina nos pênaltis
e está na final do Goianão 2026

ESMERALDINO AVANÇA

Etapa que antecede MotoGP Brasil tem domínio 
de Bezzecchi; Diogo Moreira pontuou em 13º

Divulgação/MotoGP



CIDADES n 9

Anna Salgado

A contagem regressiva para
o retorno do Mundial de Mo-
tovelocidade ao Brasil entrou
em sua fase mais decisiva. A
menos de 20 dias do início das
atividades no Autódromo In-
ternacional Ayrton Senna, em
Goiânia, a Capital se prepara
para uma transformação lo-
gística sem precedentes em
sua história recente. Se em um
primeiro momento o debate
esteve concentrado nos núme-
ros de impacto econômico, ago-
ra o foco das autoridades se
volta ao maior desafio prático
do evento: como organizar o
deslocamento de até 200 mil
pessoas em uma cidade que
terá seu principal eixo de aces-
so, a GO-020, sob um rígido
regime de restrição.

Para quem planeja ir ao
Grande Prêmio de carro, a
orientação é direta: o veículo
particular não chegará aos por-
tões do autódromo. O governo
estadual e a prefeitura adota-
ram o modelo “Park & Ride”
(estacione e siga), estratégia
comum em grandes eventos
internacionais, mas que exigirá
mudança de hábito significa-
tiva do público goianiense.

Entre as 5h e às 19h, du-
rante os três dias de progra-
mação, de 20 a 22 de março, o

tráfego na GO-020, no trecho
entre o Centro Cultural Oscar
Niemeyer (CCON) e o autódro-
mo, será exclusivo para ônibus
do transporte coletivo, moto-
cicletas com estacionamento
garantido e veículos de auto-
ridades. Carros de passeio, ca-
minhonetes e até veículos de
transporte por aplicativo, como
Uber e 99, serão barrados em
bloqueios estratégicos, insta-
lados no viaduto com a BR-
153 e nas proximidades do

condomínio Portal do Sol.
O coração da mobilidade

do MotoGP será a frota de
ônibus especiais. O planeja-
mento prevê que o desloca-
mento final de praticamente
todos os espectadores, com
exceção dos motociclistas, seja
feito por meio de linhas ex-
clusivas criadas para o evento.
Haverá saídas diretas dos ter-
minais Paulo Garcia, Praça
da Bíblia e Isidória, que fun-
cionarão como pontos estra-

tégicos para quem já utiliza
o transporte coletivo ou pre-
tende deixar o carro em ou-
tras regiões da cidade e seguir
de ônibus até o autódromo.

Para quem optar por ir de
carro até as imediações, a via-
gem terminará em quatro bol-
sões oficiais de estacionamen-
to. O Estádio Serra Dourada,
com 4,6 mil vagas, será o
maior deles, voltado ao pú-
blico em geral. O Centro Cul-
tural Oscar Niemeyer contará

com mais de 4,4 mil vagas,
internas e externas, destinadas
prioritariamente à imprensa
e às áreas VIP. A Unip ofere-
cerá 3 mil vagas em estacio-
namento particular, enquanto
o Shopping Flamboyant dis-
ponibilizará 1,2 mil vagas
como estacionamento oficial
de apoio. Em todos esses pon-
tos, o embarque nos ônibus
de traslado será imediato.

Já quem optar por trans-
porte individual por aplicativo
ou táxi terá como ponto final
o Paço Municipal, a cerca de 8
quilômetros do autódromo.
Dali, os passageiros deverão
embarcar nas linhas especiais
para completar o trajeto. Esses
veículos não terão acesso aos
bolsões de estacionamento
para desembarque.

A tecnologia de acesso aos
ônibus ainda está em fase fi-
nal de definição, mas a ten-
dência, segundo a Secretaria-
Geral de Governo, é que o
transporte seja gratuito para
quem apresentar ingresso ou
credencial do MotoGP. A gra-
tuidade, no entanto, não se
estenderá a moradores da re-
gião sem vínculo com o even-
to. Para o traslado interno e
a conexão entre estaciona-
mentos, a estimativa é de uti-
lização de cerca de 250 veí-
culos dedicados à operação.

A logística criou uma divi-
são clara da cidade em três
áreas de impacto. A Área 1,
que engloba bairros como Jar-
dim Goiás, Alto da Glória e
Parque das Laranjeiras, con-
centra a maior preocupação,
sobretudo entre moradores do
entorno do autódromo. Para
evitar que a vizinhança fique
isolada, foi elaborado um plano
de acesso diferenciado. Con-
domínios ao longo da GO-020,
como Portal do Sol 1 e 2, não
poderão acessar a rodovia di-
retamente nos horários de blo-
queio. O trajeto será feito por
desvio a partir da Avenida
Olinda, seguindo pela Avenida
Santa Bárbara.

Identificações específicas
serão distribuídas aos mora-
dores para permitir a circula-
ção nas vias internas e a libe-
ração em bloqueios como o
cruzamento da Avenida Ga-
meleiras com a Avenida Mam-
baí. Ainda assim, o momento
mais sensível, segundo o se-
cretário Adriano da Rocha
Lima, será a dispersão após
as corridas, quando cerca de
60 mil pessoas devem deixar
a região simultaneamente.

Enquanto a Área 2, que inclui
Marista, Oeste e Centro, funcio-
nará como polo gastronômico
e de hospedagem, e a Área 3,
formada por bairros como Bue-
no, Bela Vista e Jardim América,

receberá eventos paralelos, a
rotina de quem trabalha ou
vive próximo aos bolsões tam-
bém será impactada. No Shop-
ping Flamboyant e no Shopping
Bougainville, a sinalização já
começa a ser adaptada com le-
gendas em inglês para atender
o público internacional.

A prefeitura montou ainda
uma força-tarefa de zeladoria
e segurança. A Guarda Civil
Metropolitana atuará com 18
unidades operacionais e refor-
ço de patrulhamento em sete
áreas durante todo o mês de
março. Mais de 200 estudantes
voluntários do programa Pro-
bem/OVG prestarão atendi-
mento bilíngue, em inglês e

espanhol, nos Centros de Aten-
dimento ao Turista e nos prin-
cipais pontos de circulação.

Como os ingressos se esgo-
taram em 24 horas, a prefeitura
decidiu ampliar o acesso à ex-
periência do evento. Telões
com transmissão ao vivo das
provas serão instalados nos
parques Areião, Cascavel, Leo-
lídio di Ramos Caiado, Bernar-
do Élis e Nova Esperança,
acompanhados de apresenta-
ções culturais. A programação
prévia inclui o “Motocão”, em
1º de março, na Praça Taman-
daré; o “MotoMulher”, em 8
de março, no Shopping Cerra-
do; e um encontro de motoci-
clistas em 14 de março, no Par-

que Leolídio di Ramos Caiado.
Com as obras do autódromo

90% concluídas e os ajustes fi-
nais em banheiros e arquiban-
cadas móveis em andamento,
Goiânia entra na reta final
para demonstrar que sua in-
fraestrutura comporta um
evento de escala global. Mais
do que o espetáculo nas pistas,
o sucesso da operação de trans-
porte e o respeito aos desvios
destinados aos moradores se-
rão os verdadeiros termôme-
tros para avaliar se a Capital
está preparada para os cinco
anos de contrato já garantidos
com a principal categoria do
motociclismo mundial. (Espe-
cial para O HOJE)

A menos de 20 dias do Grande Prêmio do Brasil, Capital adota modelo “Park & Ride”

Operação reorganiza Capital em 3 zonas no MotoGP

Entre o Oscar Niemeyer e o autódromo, GO-020 terá tráfego exclusivo para ônibus, motocicletas e veículos credenciados, das 5h às 19h, nos três dias

Estádio Serra Dourada, Unip e Shopping Flamboyant funcionarão como 
bolsões oficiais, com embarque imediato em linhas especiais até o circuito

Com bloqueios na GO-020, Goiânia
monta operação para o MotoGP

Eric Granado/Motovelocidade/MotoGP/MotoE
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A Polícia Civil do Estado de
Goiás (PC-GO) prendeu um jo-
vem de 22 anos suspeito de se
passar por policial militar nas
redes sociais. A ação ocorreu
em Aparecida de Goiânia, na
Região Metropolitana da Capital,
após investigação que identifi-
cou o uso indevido de uniforme
e símbolos da corporação.

Segundo a apuração, o ra-
paz publicava fotos vestindo
farda semelhante à da Polícia
Militar do Estado de Goiás (PM-
GO), além de utilizar boina e
portar uma arma falsa nas
imagens divulgadas. Em uma
das postagens, ele aparece com
uma blusa parecida com a usa-
da pelo Grupo Tático Opera-
cional (Gtop), unidade espe-
cializada da PM, combinada
com bermuda, peça que não
faz parte do uniforme oficial
da corporação.

Além disso, em outra pu-
blicação, o jovem chegou a po-
sar ao lado de uma viatura da
Polícia Militar estacionada, si-
mulando participação em uma
operação policial. As imagens
circularam nas redes sociais e

chamaram a atenção das au-
toridades, que passaram a in-
vestigar o caso para verificar
a autenticidade das informa-
ções divulgadas.

Após a identificação do sus-
peito, equipes da Central de Fla-
grantes de Aparecida de Goiâ-

nia, com apoio da Guarda Civil
Municipal, realizaram a abor-
dagem e efetuaram a prisão. O
jovem foi conduzido à delegacia,
onde foram adotados os proce-
dimentos legais cabíveis.

De acordo com a PC-GO, a
conduta foi inicialmente en-

quadrada no artigo 46 da Lei
das Contravenções Penais, que
trata do uso indevido de uni-
forme ou distintivo público. A
legislação prevê punição para
quem utiliza, sem autorização,
fardamento ou símbolos ofi-
ciais que possam induzir ter-

ceiros ao erro.
O caso segue sob investiga-

ção para apurar se houve ou-
tras práticas associadas à falsa
identidade funcional ou even-
tual obtenção de vantagem in-
devida. (Renata Ferraz, espe-
cial para O HOJE)

EM APARECIDA

Renata Ferraz

O estacionamento do Aero-
porto Santa Genoveva, em
Goiânia, começou a aplicar
uma nova medida de proteção
patrimonial para reduzir furtos
e tentativas de subtração de
veículos, especialmente em va-
gas de longa permanência. A
empresa responsável pela ope-
ração passou a instalar travas
físicas na roda dianteira de
automóveis classificados como
“de alto risco”, com o objetivo
de dificultar a ação criminosa
e aumentar a sensação de se-
gurança de quem deixa o carro
no local durante as viagens.

A iniciativa funciona como
um bloqueio mecânico: a equi-
pe do estacionamento posicio-
na uma trava emborrachada
por dentro de um dos vãos da
roda, justamente para evitar
danos ao veículo. A partir daí,
o automóvel fica impedido de
se mover.

Em seguida, o estaciona-
mento fixa um aviso no vidro
do carro com instruções para
o proprietário. Assim, quando
o motorista retorna da viagem,
ele não precisa “adivinhar” o
que aconteceu: basta seguir as
orientações do comunicado
para liberar o veículo.

Como a retirada funciona
Para remover o equipamen-

to, o cliente entra em contato
com a equipe do estaciona-
mento por telefone ou What-
sApp, informa a localização
do carro e aguarda a chegada
de um operador. A retirada
ocorre em poucos minutos, po-
rém não acontece automati-

camente: o funcionário só re-
move a trava depois de verifi-
car a identidade do condutor
e a comprovação de proprie-
dade do veículo. Segundo a
administração, esse controle
reduz a chance de alguém ten-
tar retirar um carro que não é
seu e evita fraudes no momen-

to da saída.
A empresa também orienta

que o motorista não tente mo-
ver o veículo com a trava ins-
talada. Além do risco de dano,
a tentativa pode atrapalhar a
identificação do procedimento
correto. Na prática, o estacio-
namento quer garantir dois
pontos: que o carro permaneça
imobilizado até a confirmação
do dono e que a liberação ocor-
ra de forma documentada, com
checagem de informações an-
tes da retirada.

Medida mira carros 
“mais visados”

De acordo com a empresa,
a trava não é aplicada em todos
os veículos. A administração
afirma que usa critérios de ris-
co para definir quais carros
recebem o bloqueio, com foco
em modelos mais visados para
roubo ou desmanche e em au-
tomóveis que ficam estaciona-
dos por longos períodos. A ló-
gica é simples: quanto maior
o tempo de permanência,
maior a vulnerabilidade, e
quanto mais “atrativo” o veí-

culo, maior a necessidade de
uma barreira extra.

O estacionamento destaca
que o mecanismo integra um
pacote de prevenção a crimes
patrimoniais, somando-se a
outras estratégias já comuns
em áreas de grande circulação,
como vigilância, controle de
acesso e monitoramento. Ao
adicionar uma etapa física e
não apenas eletrônica, a ope-
ração tenta ganhar tempo em
qualquer tentativa de crime:
mesmo que alguém consiga
acessar o carro, não consegue
sair com ele sem acionar a
equipe e passar pelo controle
de documentação.

A concessionária que ad-
ministra o aeroporto infor-
mou que incentiva iniciativas
voltadas à segurança e ao cui-
dado com passageiros e usuá-
rios do terminal. Na avaliação
da gestão, o objetivo é ofere-
cer mais tranquilidade a
quem viaja e precisa deixar
o veículo estacionado, além
de tornar o ambiente mais
previsível e controlado no
fluxo de entrada e saída.

O que muda?
Na prática, a principal mu-

dança é o “fator surpresa” na
volta da viagem: alguns moto-
ristas podem encontrar a trava
instalada e precisar chamar a
equipe para a liberação. Por
outro lado, o estacionamento
argumenta que o procedimen-
to é rápido e, sobretudo, pre-
ventivo. Para o usuário, a re-
comendação é simples: ao iden-
tificar o aviso no vidro, seguir
o passo a passo indicado, ter
documentos em mãos e aguar-
dar o atendimento no local.

Com a nova política, o es-
tacionamento aposta em uma
abordagem de segurança mais
ativa, voltada a impedir que
o crime sequer se concretize.
Em tempos de preocupação
com furtos em áreas de grande
movimento, especialmente em
estacionamentos de longa du-
ração, a administração reforça
que o objetivo não é dificultar
a vida do cliente, e sim prote-
ger o patrimônio e garantir
que apenas o proprietário, de
fato, retire o veículo. (Especial
para O HOJE)

Dispositivo
bloqueia a roda
dianteira de carros
considerados de
maior risco e só 
é retirado após o
cliente comprovar
propriedade 
e identidade

Aeroporto adota trava em veículo
no estacionamento por segurança

Divulgação

Divulgação/PC-GO
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da liberação 

do veículo
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Jovem é preso ao se passar por PM nas redes sociais



CIDADES n 11

Na última sexta-feira (27),
o governador e o vice-gover-
nador também estiveram no
Sudoeste goiano para a entrega
de duas importantes obras ro-
doviárias, a pavimentação da
GO-050, em Chapadão do Céu,
e a restauração da GO-184, em
Aporé. Juntas, as intervenções
somam 170 quilômetros e mais
de R$ 440 milhões investidos
pelo Fundeinfra.

Na GO-050, foram aplica-
dos R$ 137,7 milhões em um
trecho de 80 quilômetros en-
tre o entroncamento com a
BR-364, na Serra Azul, e a
GO-306. Desse total, 29 quilô-
metros receberam pavimen-
tação nova e 51 passaram por
reabilitação, além de serviços
de drenagem, sinalização e
melhoria funcional.

Caiado afirmou que os ser-
viços seguem padrão técnico
de qualidade e garantem
maior segurança e fluidez no
transporte de cargas. Ele des-
tacou a importância da ro-
dovia para o escoamento da
produção agropecuária e para
a ligação entre municípios do
Sudoeste goiano e a cidade
de Jataí.

O vice-governador lem-
brou que parte da GO-050 ha-
via sido iniciada em gestões
anteriores, mas permaneceu
inacabada por anos. Segundo
ele, a conclusão da obra aten-
de a uma reivindicação his-
tórica da região e marca um
novo momento na infraestru-

tura estadual.
Em Aporé, a comitiva en-

tregou a restauração da GO-
184, em um trecho de 91,4 qui-
lômetros entre o povoado de
Itumirim e o trevo para Cassi-
lândia (MS). A intervenção foi
executada em oito meses e re-
cebeu investimento de R$ 304,3

milhões, também com recursos
do Fundeinfra. A obra restau-
rou pavimento, sinalização e
drenagem, com estrutura para
tráfego pesado em corredor
produtivo. O prefeito de Aporé,
Leonardo Carvalho, destacou
que a entrega muda a rotina
do município e fortalece sua

inserção regional.
O presidente da Federação

da Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg), José Mário Schrei-
ner, avaliou que a rodovia
atende ao padrão exigido pelo
setor produtivo, com recons-
trução total e estrutura ade-
quada para o transporte de
cargas. A nova estrutura reduz
riscos de acidentes e facilita a
mobilidade local.

Durante as agendas no in-
terior, Vilela reforçou que o
cronograma de obras seguirá
sem paralisações, mesmo com
o encerramento do Fundein-
fra. Segundo ele, se necessário,
recursos do Tesouro Estadual
serão aportados para garantir
a continuidade dos investi-
mentos. 

A conclusão da pavimen-
tação da GO-154, em Bonó-
polis, completa a meta de in-
tegrar todos os municípios
goianos por asfalto. As recen-
tes entregas no Norte e Su-
doeste fortalecem corredores
logísticos, impulsionam o
agronegócio e aumentam a
conectividade inter-regional
e com outros Estados. (Espe-
cial para O HOJE)

Sudoeste recebe 170 km e mais de R$ 440 milhões

Obras na GO-050 e na GO-184 reforçam a infraestrutura do Sudoeste 
de Goiás e ampliam a segurança e o escoamento da produção regional

João César Almeida

Goiás passa a contar, ofi-
cialmente, com todos os seus
246 municípios interligados
por rodovias asfaltadas. A
marca histórica foi alcançada
com a entrega da pavimenta-
ção da GO-154, no trecho entre
o distrito de Cruzeiro do Nor-
te, em Bonópolis, e o municí-
pio de Novo Planalto, no Norte
do Estado.

Bonópolis era o único mu-
nicípio goiano que ainda não
possuía ligação por pista as-
faltada. Com a conclusão da
obra, Goiás atinge 100% de
integração asfáltica entre as
cidades. “Hoje não tem ne-
nhum município no Estado,
nenhuma cidade em que nós
não chegamos pelo asfalto.
Isso era um sonho dos goia-
nos”, afirmou o governador
Ronaldo Caiado durante a so-
lenidade de entrega.

O trecho pavimentado tem
aproximadamente 36 quilô-
metros e recebeu investimen-
to de R$ 84 milhões, oriundos
do Fundo Estadual de Infra-
estrutura (Fundeinfra). Além
da aplicação do pavimento
asfáltico, os serviços incluíram
sinalização horizontal e ver-
tical, sistema de drenagem e
a construção de duas pontes:
uma sobre o Rio Pintado, com
60 metros de extensão, e outra
sobre o Rio Lajeado, com 50
metros.

A nova rodovia conecta a
malha viária local à BR-153,
considerada um dos principais
eixos logísticos do País, facili-
tando o escoamento da pro-
dução agropecuária do Vale
do Araguaia e ampliando o
acesso a mercados do Norte
do Brasil. A região é estratégica
para o agronegócio goiano, es-
pecialmente na produção de

grãos e alimentos.
Segundo Caiado, a pavi-

mentação da GO-154 foi uma
demanda apresentada direta-
mente pela população e pelo
setor produtivo local. Ele des-
tacou que, entre os mais de 70
projetos viabilizados com re-
cursos do Fundeinfra, solicitou
prioridade para a ligação entre
Bonópolis, o distrito de Cru-

zeiro do Norte e Novo Planalto.
“Muito obrigado por terem
confiado na minha palavra. É
uma rodovia para, cada vez
mais, o povo trafegar com se-
gurança”, declarou.

O vice-governador Daniel
Vilela ressaltou a importância
da integração regional e o im-
pacto direto da obra no de-
senvolvimento do Norte e Nor-
deste goiano. “Estamos fazen-
do com que Goiás alcance a
condição tão desejada pelo
governador Caiado: que te-
nhamos todas as cidades li-
gadas por pavimentação as-
fáltica”, afirmou. Ele também
classificou a região do Vale
do Araguaia como uma das
áreas de maior potencial de
crescimento no Estado.

Para o presidente da Agên-
cia Goiana de Infraestrutura e
Transportes (Goinfra), Pedro
Sales, a entrega simboliza o
encerramento de um ciclo his-
tórico na malha rodoviária es-
tadual. Ele lembrou que, no
início da atual gestão, Guarinos
e Bonópolis não possuíam aces-
so pavimentado. Sales também
citou levantamento da Confe-

deração Nacional de Transpor-
tes (CNT), segundo o qual Goiás
avançou no ranking nacional
de qualidade das rodovias,
saindo da 19ª posição em 2019
para o oitavo lugar em 2025.

O prefeito de Bonópolis,
Dioclécio Araújo, destacou que
a população aguardava a obra
há cerca de 30 anos. Segundo
ele, a pavimentação representa
o fim de um histórico de pro-
messas não cumpridas. Já o
presidente da Federação das
Associações Comerciais, Indus-
triais e Agropecuárias do Es-
tado de Goiás (Facieg), Márcio
Luís, afirmou que a conclusão
da rodovia demonstra com-
promisso com a infraestrutura
e o desenvolvimento regional.

Ainda no sábado, antes
da agenda em Bonópolis,
Caiado e Daniel Vilela entre-
garam a restauração da GO-
164, em São Miguel do Ara-
guaia. A intervenção contem-
plou 44 quilômetros entre o
entroncamento com a GO-
244 e a divisa entre Goiás e
Tocantins. O investimento foi
de R$ 63,8 milhões, com re-
cursos do Tesouro Estadual.

A obra reconstruiu o pavi-
mento e melhorou a sinaliza-
ção e segurança viária. O tre-
cho é um corredor fundamen-
tal para ligar o Norte goiano
ao Tocantins, integrando rotas
regionais e escoamento da pro-
dução agropecuária.

“Foi feita outra rodovia. A
verdade é essa”, afirmou o
governador ao recordar as
condições anteriores da pista.
Ele destacou que a aplicação
correta dos recursos públicos
permitiu transformar a reali-
dade local e melhorar as con-
dições de tráfego.

Daniel Vilela detalhou que
a intervenção foi realizada
desde a base da rodovia, ga-
rantindo estrutura capaz de
suportar tráfego intenso, es-
pecialmente de veículos de
carga. A melhoria amplia a
segurança e reduz o desgaste
precoce do pavimento.

O prefeito de São Miguel
do Araguaia, Jeronymo Siquei-
ra, afirmou que a parceria com
o governo estadual tem resul-
tado em avanços em diferentes
áreas, como infraestrutura, se-
gurança e habitação. 

Com a conclusão,
Estado passa 
a ter todos os 
246 municípios
interligados por
rodovias asfaltadas

Goiás alcança 100% de integração
asfáltica após pavimentar GO-154

Fotos: Benedito Braga e Wagnas Cabral 
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A reação internacional
aos ataques contra o Irã
mobilizou líderes políticos
e religiosos, que alertaram
para o risco de ampliação
do conflito no Oriente Mé-
dio e defenderam a reto-
mada do diálogo.

No Vaticano, o papa
Leão XIV afirmou ter “pro-
funda preocupação” com
o Irã e a região e pediu o
fim da “espiral de violên-
cia antes que ela se torne
um abismo irreparável”.
Ao falar na Praça de São
Pedro após a oração do
Ângelus, sustentou que “a
estabilidade e a paz não
podem ser construídas por
meio de ameaças mútuas
ou armas, que semeiam
destruição, dor e morte”. 

Em Moscou, o presi-
dente Vladimir Putin clas-
sificou como “assassinato
cínico” a morte do aiatolá
Ali Khamenei, segundo a
agência TASS. Ele afirmou
que o episódio violou “to-
das as normas da morali-
dade humana e do direito
internacional”.

Na União Europeia, a
presidente da Comissão,
Ursula von der Leyen, de-
clarou haver risco real de
“escalada ainda maior” e
defendeu uma “transição

credível no Irã” que res-
taure a estabilidade. Ela
relatou conversas com o
emir do Catar, Sheikh Ta-
mim bin Hamad Al Thani,
e com o príncipe herdeiro
saudita, Mohammed bin
Salman, e mencionou as
“consequências dos ata-
ques imprudentes e indis-
criminados do Irã”.

O secretário-geral da
ONU, António Guterres,
condenou o uso da força
por EUA e Israel e a reta-
liação iraniana, pedindo
cessação imediata das hos-
tilidades. França, Alema-
nha e Reino Unido solici-
taram que Teerã encerre
os programas nuclear e
de mísseis e retorne às
negociações. O presidente
francês, Emmanuel Ma-
cron, afirmou que “a es-
calada em curso é perigo-
sa para todos”.

O presidente ucrania-
no, Volodymyr Zelensky,
apoiou a firmeza dos EUA
e voltou a acusar Teerã
de fornecer drones à Rús-
sia. A China manifestou
“profunda preocupação”,
pediu respeito à sobera-
nia iraniana e um “cessar
imediato” da violência.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

“Espiral de violência”:
líderes mundiais 
reagem à escalada no Irã

REPERCUSSÃO 

Lalice Fernandes

A morte do líder supremo
do Irã, Ali Khamenei, após um
bombardeio conduzido por Es-
tados Unidos e Israel na ma-
drugada de sábado (28/2), ele-
vou a tensão militar na região
e desencadeou ameaças diretas
de retaliação como "vingança
legítima". O ataque, realizado
contra o complexo presidencial
onde Khamenei estava, deixou
201 mortos e 747 feridos, se-
gundo a imprensa iraniana.

A confirmação oficial ocor-
reu horas depois da ofensiva.
A agência estatal Fars infor-
mou em seu canal no Telegram
que “o líder supremo da Re-
volução foi martirizado”. Em
nota, o gabinete do governo
classificou o episódio como
“crime” e anunciou 40 dias de
luto nacional, além de sete
dias de feriado geral. O texto
afirma que o caso “marcará
uma nova página na história
do mundo islâmico e do xiis-
mo” e sustenta que os respon-
sáveis “se arrependerão”.

Khamenei comandou o país
por quase quatro décadas. Se-
gundo a mídia estatal, ele foi
morto em seu local de trabalho.
O comunicado oficial também
rebateu alegações de que o lí-
der viveria escondido por te-
mor de assassinato, classifi-
cando tais informações como

parte de “guerra psicológica
do inimigo”.

No domingo (1º), o presi-
dente Masoud Pezeshkian rea-
giu publicamente. Em pronun-
ciamento, afirmou que o as-
sassinato representa uma “de-
claração de guerra contra os
muçulmanos” e defendeu a
responsabilização os EUA e Is-
rael. “O assassinato do grande
comandante da comunidade
islâmica é uma guerra aberta
contra os muçulmanos, espe-
cialmente os xiitas em todas
as partes do mundo. (...) A Re-
pública Islâmica do Irã consi-
dera a vingança e a responsa-
bilização dos autores e man-
dantes deste crime um dever
e um direito legítimo”, decla-
rou. Antes da fala, a agência
estatal Isna informou que o

presidente estava “saudável e
em segurança”.

As Guardas Revolucioná-
rias divulgaram comunicado
afirmando que continuarão
“poderosamente o caminho
de seu guia para defender o
precioso legado deste líder
supremo”. No plano institu-
cional, o Conselho de Discer-
nimento do Interesse do Es-
tado escolheu o aiatolá Alireza
Arafi como líder supremo in-
terino. A decisão foi anuncia-
da pelo porta-voz Mohsen
Dehnavi na rede X. Caberá a
Arafi conduzir o processo de
escolha do novo líder.

O ministro das Relações Ex-
teriores, Abbas Araghchi, afir-
mou à Al Jazeera que a defini-
ção poderá ocorrer “em um
ou dois dias” e disse que as

instituições do país seguem
funcionando dentro dos “pro-
cedimentos constitucionais em
vigor”. Ao comentar a morte
de Khamenei, declarou: “É ab-
solutamente sem precedentes
e uma grave violação do direito
internacional que um líder de
outro país seja assassinado por
forças estrangeiras”.

Araghchi afirmou ainda
que o Irã está atacando bases
militares norte-americanas
na região. Disse que não há
intenção, neste momento, de
fechar o Estreito de Ormuz
nem de fazer “nada que pos-
sa interromper a navegação
nesta fase”.

Em Washington, o presi-
dente Donald Trump declarou
que Khamenei não conseguiu
escapar dos sistemas de inteli-

gência e rastreamento norte-
americanos em parceria com
Israel. Em rede social, escreveu:
“Khamenei, uma das pessoas
mais malignas da História, está
morto”. Também afirmou que
os bombardeios continuarão
para alcançar “paz no Oriente
Médio e no mundo”.

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, de-
clarou que a ofensiva matou
comandantes da Guarda Re-
volucionária e altos funcioná-
rios ligados ao programa nu-
clear iraniano e anunciou que
“milhares de alvos” ainda serão
atingidos. Em apelo direto à
população do Irã, afirmou:
“Não percam a oportunidade.
Esta é uma oportunidade que
surge uma vez por geração”.
(Especial para O HOJE)

Presidente do Irã
classifica morte de
Khamenei como
“declaração de
guerra contra os
muçulmanos” e
promete retaliação

Irã promete “vingança legítima”
após a morte de líder supremo

Conselho iraniano nomeia Alireza Arafi como líder interino e inicia processo para escolha de sucessor 

A ofensiva lançada na ma-
nhã de sábado (28/2) por Es-
tados Unidos e Israel contra
o território iraniano desen-
cadeou uma escalada militar
que, em menos de 24 horas,
transformou o embate em um
confronto direto entre Teerã,
Tel Aviv e Washington. Se-
gundo a imprensa do Irã, o
ataque deixou centenas de
mortos e feridos.

Na manhã de domingo (1º),
Israel anunciou uma nova onda
de bombardeios contra Teerã
e outras regiões do país. Em
comunicado, o Exército decla-
rou que “a Força Aérea iniciou
neste momento uma ampla
onda de ataques contra alvos
do regime terrorista iraniano
no coração de Teerã”. Explosões
foram ouvidas em diferentes
pontos da capital iraniana, e o
aeroporto internacional de
Mashhad, no nordeste do país,
foi atingido por míssil.

O Irã respondeu com uma
nova salva de mísseis contra
Israel e ampliou os disparos
para países do Oriente Médio
que abrigam bases militares
dos EUA. Sirenes de alerta soa-
ram em Jerusalém e Tel Aviv
após a identificação de projé-
teis lançados do território ira-
niano. As Forças Armadas is-
raelenses informaram que

atuavam para interceptá-los e
afirmaram: “Mesmo com as
amplas operações dos sistemas
de defesa aérea das IDF, eles
ainda não são infalíveis".

O secretário do Conselho
Supremo de Segurança Na-
cional do Irã, Ali Larijani, de-
clarou: "Ontem, mísseis ira-
nianos foram disparados con-
tra os Estados Unidos e Israel,
e foi doloroso. Hoje serão dis-
parados de forma ainda mais
dolorosa".

A ofensiva iraniana alcan-
çou Abu Dhabi, Dubai, Doha e
Manama. Os Emirados Árabes
Unidos confirmaram três mor-
tos neste domingo, enquanto

o Catar informou 16 feridos.
No mesmo dia, os militares

dos EUA anunciaram ter afun-
dado uma corveta iraniana da
classe Jamaran no Golfo de
Omã, no cais de Chah Bahar.
O Comando Central publicou:
"Como disse o presidente, os
membros das forças armadas
do Irã, da Guarda Revolucio-
nária Islâmica e da polícia 'de-
vem depor as armas'. Aban-
donem o barco".

Irã e Israel não divulgaram,
até a última atualização, um
balanço consolidado das víti-
mas dos ataques registrados
no domingo. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

Troca de ataques amplia
tensão no Oriente Médio

ESCALADA 

Ofensiva iniciada por EUA e Israel contra o Irã 
no sábado desencadeia nova rodada de ataques

Reprodução/@khamenei_ir

Reprodução/@araghchi
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Quando a hora da refeição se transforma em um impasse dentro de casa

Leticia Marielle

Quando a hora da refeição
se transforma em um impasse
dentro de casa, muitos pais
acreditam enfrentar um pro-
blema isolado. No entanto, a
seletividade alimentar infantil
é mais comum do que se ima-
gina. Dados do sistema público
de saúde do Reino Unido (NHS),
apontam que mais da metade
das crianças já foi classificada
como “difícil” para comer. Le-
vantamentos científicos apon-
tam que a prevalência de difi-
culdades alimentares na infân-
cia no Brasil varia entre 20% e
60%, a depender da metodolo-
gia e do grupo estudado. Em-
bora o problema também possa
atingir adolescentes e adultos,
a idade é considerada um fator
determinante para o surgimen-
to do comportamento.

Bebês e crianças em fase
pré-escolar figuram entre os
grupos mais suscetíveis, espe-
cialmente no período entre 4
e 24 meses. Nessa etapa do de-
senvolvimento, marcada pela
introdução alimentar e pela
consolidação de hábitos, até
metade das crianças pode apre-
sentar algum grau de seletivi-
dade. Especialistas afirmam
que o comportamento faz parte
do desenvolvimento. A nutri-
cionista Renata Andrade ex-
plica que a recusa a determi-
nados alimentos costuma sur-
gir em fases específicas da in-
fância, especialmente quando
a criança começa a buscar
maior autonomia. “É uma eta-
pa considerada normal para
muitas famílias. Os pais não
devem encarar a situação como
falha na criação”, destaca.

Segundo a profissional, in-
sistir ou pressionar pode pro-
duzir efeito contrário ao dese-
jado. Uma estratégia mais efi-
caz é permitir que a criança
participe das escolhas. Ao ouvir

um “não quero”, por exemplo,
responder de forma tranquila
tende a reduzir a resistência.
“Quando a criança percebe
que tem opção, muitas vezes
se sente mais segura para ex-
perimentar”, afirma. Outro
ponto observado por especia-
listas é a duração das refeições.
Permanecer longos períodos
à mesa, sob insistência, pode
aumentar o estresse e conso-
lidar uma relação negativa
com a comida. A orientação é
manter um ambiente acolhe-
dor e evitar confrontos.

Além disso, a forma como
os alimentos são apresentados
influencia diretamente o com-
portamento infantil. Rotular
itens como “bons” ou “ruins”
pode impactar o vínculo da
criança com a alimentação no
futuro. A recomendação é ado-
tar uma postura neutra, sem
associar o consumo a recom-
pensas ou punições. Em vez
de discursos rígidos sobre o
que é saudável ou inadequado,
a orientação dos especialistas
é ensinar, na prática, conceitos

como moderação, variedade e
equilíbrio. Demonstrar hábitos
alimentares consistentes no
dia a dia, segundo a nutricio-
nista, tende a ser mais eficiente
do que impor regras severas.

Para as famílias que en-
frentam o desafio, o recado é
claro: a seletividade alimentar,
na maioria dos casos, integra
o processo natural de cresci-
mento e pode ser conduzida
com diálogo, paciência e exem-
plo. Refeições leves ajudam a
reduzir seletividade infantil

Especialistas defendem que
tornar as refeições mais agra-
dáveis pode ser um caminho
eficaz para reduzir a resistên-
cia alimentar infantil. Em vez
de concentrar toda a atenção
no prato, a orientação é trans-
formar o momento à mesa em
uma experiência positiva e
acolhedora. Segundo a nutri-
cionista Renata Andrade, am-
pliar o foco para além da co-
mida ajuda a diminuir a pres-
são sobre a criança. Inserir
conversas leves, contar histó-
rias ou até utilizar um livro

como estímulo inicial pode fa-
cilitar a permanência à mesa.
A estratégia, de acordo com a
especialista, é evitar que o am-
biente seja associado a cobran-
ças ou conflitos.

A profissional ressalta que,
após envolver a criança em
uma atividade que desperte
interesse, os responsáveis po-
dem direcionar gradualmente
a atenção para a refeição. O
principal objetivo é reduzir a
tensão e construir uma relação
mais saudável com a alimen-
tação. Outro fator que merece
atenção é a variação natural
do apetite infantil. A partir do
primeiro ano de vida, o ritmo
de crescimento desacelera, o
que pode provocar diminuição
na fome. Oscilações, portanto,
são consideradas esperadas.
Assim como ocorre com adul-
tos, crianças não apresentam
o mesmo apetite todos os dias.

Nesse contexto, ganha des-
taque o conceito de alimenta-
ção responsiva. Cabe aos pais
ou responsáveis organizar a
rotina alimentar, definindo ho-

rários e escolhendo os alimen-
tos oferecidos. Já à criança
compete decidir a quantidade
que deseja ingerir. Especialistas
afirmam que, se o desenvolvi-
mento ocorre dentro do espe-
rado e a criança se mantém
ativa, a ingestão tende a ser
suficiente. No entanto, em ca-
sos de restrição alimentar acen-
tuada ou suspeita de alterações
sensoriais, a recomendação é
procurar avaliação médica
para investigação adequada.

Especialistas apontam que
a participação das crianças no
preparo das refeições pode con-
tribuir para ampliar o interesse
por novos alimentos. A estra-
tégia, segundo a nutricionista
Renata Andrade, favorece a fa-
miliaridade e reduz a resistên-
cia comum em fases de seleti-
vidade alimentar. A recomen-
dação é incluir os pequenos
em tarefas simples do dia a
dia, como organizar a mesa,
misturar ingredientes, acom-
panhar as compras no mercado
ou ter contato com conteúdos
relacionados à alimentação.
Essas experiências, ainda que
básicas, ajudam a criar vínculo
com os alimentos antes mesmo
de chegarem ao prato.

Outro ponto destacado é a
importância da variedade. De
acordo com a especialista, a
repetição e o contato frequente
aumentam as chances de acei-
tação. Crianças tendem a pre-
ferir aquilo que reconhecem;
por isso, ampliar gradualmen-
te o repertório alimentar pode
gerar resultados positivos ao
longo do tempo. A nutricio-
nista ressalta ainda que a ro-
tina não precisa se tornar mais
complexa. A utilização de ali-
mentos práticos e nutritivos,
como sementes trituradas, fru-
tas, legumes congelados e
grãos, facilita o preparo de re-
feições equilibradas. (Especial
para O HOJE)

Permanecer longos períodos à mesa pode aumentar o estresse e consolidar relação negativa com a comida

Essência

Seletividade alimentar atinge
mais da metade das crianças

Fotos: Freepik
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Em “Coração Sem Medo”,
o escritor Itamar Vieira Junior
desloca para a Salvador con-
temporânea a pergunta que
atravessa sua produção lite-
rária: como podem as pessoas
viver privadas de sua terra e
de seu território. O romance
concentra essa indagação na
trajetória de Rita Preta, ope-
radora de caixa, mãe solo de
três adolescentes, cuja rotina
é interrompida pelo desapa-
recimento do filho Cid na co-
munidade onde vivem.

A narrativa acompanha a
peregrinação dessa mulher
de 40 anos por respostas em
uma cidade marcada por se-
gregação e conflitos persis-
tentes. O sumiço do adoles-
cente desencadeia um movi-
mento de retorno ao passado.
Ao procurar o filho, Rita re-
visita a própria história e a
de seus antepassados, des-
cendentes de indígenas es-
cravizados, estabelecendo
vínculos com personagens
de Torto Arado.

O romance articula a di-
mensão íntima da dor ma-
terna com questões estrutu-
rais do país. A família de Rita
foi desterrada em meio ao
acirramento de conflitos fun-
diários, experiência que ecoa
na vida urbana da protago-
nista. A perda da terra não
surge apenas como dado his-
tórico, mas como fratura que
atravessa gerações e redefine
identidades.

Ao mesmo tempo, a obra
incorpora temas como
emancipação feminina e an-
cestralidade afro-indígena.
A jornada da personagem
não se restringe à busca fí-
sica pelo filho, mas envolve
o reconhecimento de sua
própria trajetória. O passado
não aparece como lembran-
ça distante, e sim como força
ativa que molda escolhas e
percepções.

A dimensão espiritual, pre-

sente em livros anteriores do
autor, reaparece de forma
mais difusa. Em vez de cen-
tralizar práticas religiosas, o
romance atribui papel deci-
sivo aos sonhos. São eles que
atravessam a experiência de
Rita Preta e funcionam como
espaço de elaboração das an-
gústias e das ausências.

Sem recorrer a soluções
simplificadoras, “Coração
Sem Medo” constrói uma nar-
rativa em que o drama indi-
vidual expõe impasses cole-
tivos. A pergunta sobre a pri-
vação da terra permanece
aberta, projetando sobre o
presente urbano as marcas
de disputas históricas por
território. Ao entrelaçar me-
mória, desigualdade e busca,

Itamar Vieira Junior reafirma
a literatura como espaço de
investigação sobre pertenci-
mento e justiça social.

O autor
Vencedor dos prêmios

LeYa, Oceanos e Montluc,
além de ter conquistado duas
vezes o Prêmio Jabuti, Itamar
Vieira Junior foi o primeiro
brasileiro a chegar à final do
International Booker Prize.
Nascido em Salvador, na Ba-
hia, em 1979, é doutor em
estudos étnicos e africanos
(UFBA) e autor da coletânea
de contos DORAMAR OU A
ODISSEIA, de CHUPIM, e dos
romances TORTO ARADO e
SALVAR O FOGO. (Especial
para O HOJE)
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a escrava isaura 
isaura pede a Belchior que

ajude andré a fugir. Malvina
proíbe leôncio de maltratar os
dois. rosa afirma que faria qual-
quer coisa para ver andré livre.
isaura garante a leôncio que
não se entregou a Álvaro. o sar-
gento informa Gioconda e to-
másia sobre a fuga de diogo.
Geraldo, Branca e estela se hos-
pedam no hotel de Bernardo.
Helena confessa a Henrique que
matou o doutor Paulo. leôncio
manda aplicar 50 chibatadas
em andré. Henrique comemora
a notícia de que será tio. rosa

implora para que Malvina salve
andré. Álvaro chega de surpresa
à casa de tomásia.

Êta Mundo Melhor!
sandra afirma a Celso que

deseja eliminar Policarpo. Zul-
ma chantageia Candinho para
permitir que Policarpo more
na Casa dos anjos. Cunegundes
parte sem Quinzinho, e tamires
e Francine o confortam. estela
avisa a túlio que viajará com
anabela. dita se anima com a
possibilidade de gravar seu dis-
co. as mulheres se unem para
denunciar os crimes de ernesto.

orientado por sandra, ernesto
contrata Cara de Gato e Pé de
Cabra para vigiar Policarpo. Cu-
negundes desabafa com Pu-
reza. Zé dos Porcos e Maria di-
vina decidem adotar aladim e
Maroca. Candinho e Zulma en-
contram dita e lourival em um
restaurante. Margarida se de-
cepciona com asdrúbal. Celso
tenta resgatar Policarpo, mas
é agredido por Cara de Gato.
Candinho afirma a Zulma que
Policarpo está em apuros.

Coração acelerado
tom Basto se encanta com

agrado. Com a ajuda de Cinara,
Zilá seduz alaorzinho. tom Bas-
tos afirma que agrado deve se
lançar sem João raul. João raul
se incomoda com a proposta
de tom a agrado. Marcela se
aproxima de alaor. adilson co-
bra a dívida de jogo de Walmir,
que dá sua motocicleta para o
homem. agrado decide seguir
com seu álbum em dupla com
João raul, mas aceita ser em-
presariada por tom Bastos. Ci-
nara não gosta do interesse
de alaor por Marcela. agrado
confessa a eduarda que pensa
em fazer seu álbum solo. João

raul e agrado discutem, e tom,
ronei e naiane vibram com o
sucesso de seu plano.

Três Graças 
Consuelo aconselha Misael

a seguir a vida. Paulinho coloca
um rastreador no carro de edil-
berto. samira e edilberto dis-
cutem. Juquinha se surpreende
ao ver Bagdá chegando à casa
de Maggye. Ferette demonstra
falta de paciência com arminda.
leonardo pede ajuda a Zenilda.
raul e Joélly deixam Gerluce e
lígia estarrecidas ao contar so-
bre o acordo com samira.

RESUMO
t

de novelas

Morre o ator e
diretor Dennis
Carvalho, 
aos 78 anos
Dennis construiu carreira 
decisiva na Globo e assinou capítulos
históricos da teledramaturgia

Luana Avelar

Morreu no último sába-
do (28), aos 78 anos, o dire-
tor e ator Dennis Carvalho.
A morte foi confirmada pelo
Hospital Copa Star, no Rio
de Janeiro, onde ele estava
internado. A pedido da fa-
mília, não foram divulgadas
informações sobre a causa.
Com seis décadas de ativi-
dade, Carvalho ajudou a
moldar a linguagem da te-
ledramaturgia no país e par-
ticipou de alguns dos mo-
mentos mais emblemáticos
da televisão brasileira.

Nascido em São Paulo,
em 1947, iniciou a traje-
tória ainda criança. Aos
11 anos, participou de tes-
te para “Oliver Twist”. Não
ficou com o papel princi-
pal, mas integrou o elenco.
Na adolescência, trabalhou
como dublador, empres-
tando voz ao cabo Rusty
no seriado “Rin-Tin-Tin”.
A estreia na televisão ocor-
reu em 1964, nos teletea-
tros da TV Tupi.

Em meados da década
de 1970, transferiu-se para
a Globo. Chegou a integrar
o elenco da primeira versão
de “Roque Santeiro”, inter-
rompida pela censura do
regime militar. Quando a
novela foi ao ar, em 1985,
já estava mais dedicado à
direção do que à atuação.
A mudança de posição se
consolidou em 1977, quan-
do assinou a direção de
“Sem Lenço, Sem Documen-
to”, de Mário Prata.

A parceria com Gilberto
Braga tornou-se um dos ei-
xos centrais de sua carreira.
A partir de “Dancin’Days”,
em 1978, os dois construí-
ram uma sequência de pro-
duções que influenciaram
padrões estéticos e narrati-

vos da emissora. “Vale
Tudo”, exibida em 1988, tor-
nou-se símbolo desse pe-
ríodo. A cena final, gravada
no dia da exibição para evi-
tar vazamentos, entrou para
o anedotário da televisão.
Vieram ainda “O Dono do
Mundo”, “Celebridade” e
“Paraíso Tropical”.

Outro marco foi a mi-
nissérie “Anos Rebeldes”,
que levou à ficção a me-
mória da resistência à di-
tadura militar. Exibida em
1992, dialogou com a at-
mosfera política do período
e foi apropriada por jovens
que ocuparam as ruas na-
quele ano. Carvalho tam-
bém dirigiu produções
como “Selva de Pedra”, “Ex-
plode Coração”, “O Cravo e
a Rosa”, “Lado a Lado” e
“Rock Story”, além de divi-
dir a condução do humo-
rístico “Sai de Baixo”.

Como ator, destacou-se
em novelas como “Ídolo de
Pano” e “Pecado Capital”,
e no cinema participou de
títulos como “Leila Diniz”
e “Se Eu Fosse Você”. No
teatro, integrou a monta-
gem brasileira de “Hair”
em 1970.

Fumante compulsivo, fa-
lou em entrevistas sobre a
superação do uso de drogas
ilícitas. Também enfrentou
acusações de assédio sexual,
negadas por ele. Foi casado
com atrizes como Christiane
Torloni e Deborah Evelyn.
Deixa três filhos.

Ao longo da carreira, al-
ternou o comando dos bas-
tidores com aparições dian-
te das câmeras, mas foi
atrás delas que consolidou
seu legado. Sua assinatura
permanece associada a ca-
pítulos decisivos da televi-
são brasileira. (Especial
para O HOJE)

Dennis Carvalho dirigiu mais de 40 
produções ao longo de seis décadas

LIVRARIA
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Em “Coração Sem

Medo”, Itamar

Vieira Junior

acompanha a

busca de Rita

Preta pelo filho

desaparecido e

retoma o debate

sobre terra e

pertencimento

João Cotta/Rede Globo

A busca por terra 
e memória em Salvador
Em “Coração Sem Medo”, autor acompanha a jornada de
uma mãe diante do desaparecimento do filho e aprofunda
debate sobre território, ancestralidade e injustiça social
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Uma dobra diagonal no ló-
bulo da orelha, muitas vezes
vista como detalhe anatômico
sem importância, tem desper-
tado a atenção da comunidade
médica. Conhecida como sinal
de Frank, ou prega lobular
longitudinal, a alteração pode
funcionar como marcador vi-
sível de maior risco para doen-
ças cardiovasculares. O traço
se caracteriza por uma linha
que atravessa o lóbulo de for-
ma oblíqua, iniciando próxi-
mo à cartilagem anterior do
canal auditivo e seguindo até
a borda posterior da orelha.
Em alguns casos, a marca ocu-
pa mais de um terço do lóbulo;
em outros, percorre toda a
extensão. A prega pode surgir
em apenas uma orelha ou em
ambas, sendo que a presença
bilateral tende a apresentar
correlação mais forte com
quadros cardíacos relevantes.

Estudos associam o sinal
de Frank a condições como
aterosclerose e doença arterial
coronariana, incluindo maior
risco de infarto do miocárdio.
Pesquisas recentes também
investigam a possível relação
com alterações vasculares ce-
rebrais, como aneurismas e

aumento do risco de acidente
vascular cerebral (AVC). Em-
bora seja mais frequente com
o avanço da idade, a identifi-
cação do sinal em pessoas jo-
vens chama atenção redobra-
da. Em indivíduos com menos
de 40, 50 ou 60 anos, a dobra
pode indicar predisposição à

doença arterial coronariana
precoce. Nesses casos, espe-
cialistas recomendam acom-
panhamento médico regular
para investigação de fatores
de risco cardiovasculares.

A avaliação médica é es-
sencial para diferenciar o si-
nal de Frank de marcas pas-
sageiras. O diagnóstico en-
volve análise clínica e, se ne-
cessário, exames complemen-
tares. A alteração é classifi-
cada conforme a profundi-
dade e extensão da dobra,
variando de leve a grave, sen-
do os casos mais avançados
mais associados a eventos
cardiovasculares. Especialis-
tas destacam que o sinal não
é diagnóstico isolado e não
desaparece espontaneamen-
te, pois resulta de mudanças
estruturais permanentes no
tecido. (Leticia Marielle, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

oficinas 
gratuitas de circo 

a Cia Corpo na Contramão
realiza, a partir desta segun-
da-feira (2), oficinas gratuitas
de circo voltadas para crian-
ças e adolescentes em Goiâ-
nia. a iniciativa integra o pro-
jeto “esparta e Cia”, contem-
plado pela Política nacional
aldir Blanc de Fomento à Cul-
tura e operacionalizado pela
secretaria de estado da Cul-
tura de Goiás (secult Goiás).
as atividades seguem até 27
de abril, sempre às segun-
das-feiras, no espaço esparta
arte e Cultura, sede da com-
panhia. são oferecidas dez
vagas por turma. Quando:
segundas-feiras, de 2 de mar-
ço a 27 de abril. Horários:
10h30 às 11h30 (7 a 11 anos)
| 18h às 19h (12 a 15 anos).
onde: esparta arte e Cultura,
Goiânia. inscrições: Pelo link
no instagram @ciacorpona-
contramao.

“JaHZ ReGGae” une jazz 
e reggae em show no
Centro Cultural uFG

o espetáculo “JaHZ reG-

Gae – sofisticação do jazz e
a força do reggae” será apre-
sentado nos dias 2 e 3 de
março, às 20h, no Centro Cul-
tural uFG. liderado pelo bai-
xista Marcelo Maia, o projeto
propõe uma fusão envolvente
entre a sofisticação harmô-
nica do jazz e a energia pul-
sante do reggae, em uma
performance marcada pela
qualidade musical e pela co-
nexão com o público. no pal-
co, Marcelo Maia assume o
baixo e a direção musical, ao
lado das cantoras Fernanda

andrade e Fernanda Guedes.
a formação conta ainda com
edu Manzano na bateria e
Willian Cândido nos teclados,
reunindo intérpretes expe-
rientes em uma proposta que
valoriza arranjos elaborados,
identidade sonora e diálogo
entre estilos. Quando: 2 e 3
de março, às 20h. onde: Cen-
tro Cultural uFG, Goiânia.

exposição 
“a alma da mulher 
na pintura de abadia” 

a Comissão de Memória

e Cultura do tribunal de Jus-
tiça do estado de Goiás (tJGo)
abre o calendário cultural de
2026 nesta segunda-feira (2)
com a exposição “a alma da
mulher na pintura de abadia”,
da artista plástica abadia Gon-
çalves. a solenidade de aber-
tura será realizada às 16h, na
sala de exposições desem-
bargador Camargo neto, no
térreo do Palácio Clenon de
Barros loyola, sede do tJGo.
ao todo, 42 telas ficarão em
exibição durante todo o mês
de março. Professora apo-
sentada, abadia tem se des-
tacado na arte naif produzida
em Goiás, com obras que re-
tratam o cotidiano, os folgue-
dos, o trabalho e os ritos reli-
giosos do povo goiano, mar-
cadas por forte colorido e es-
pontaneidade. a abertura
contará ainda com apresen-
tações do grupo Foliões de
santos reis e do coral serta-
nejo anézio trindade. Quan-
do: segunda-feira (2), às 16h.
onde: sala de exposições de-
sembargador Camargo neto,
Palácio Clenon de Barros
loyola – sede do tJGo, Goiâ-
nia. entrada: Gratuita.

Iniciativa é direcionada a crianças e adolescentes, com vagas
limitadas e atividades práticas com início no dia 2 de março

AGENDA
t
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Marquito é extubado, mas
estado permanece grave

o humorista Marco antonio
Gil ricciardelli, conhecido como
Marquito, foi extubado, mas
segue internado em estado
grave no Hospital nipo-Brasi-
leiro. Conforme o boletim mé-
dico divulgado neste domingo
(1), ele terá que fazer fisiote-
rapia respiratória e reabilitação
motora. o artista sofreu um
mal súbito na última quarta-
feira (25) enquanto pilotava
uma motocicleta e, com isso,
sofreu um grave acidente.

"o Hospital nipo-Brasileiro
informa que o paciente Marco
antonio Gil ricciardelli en-
contra-se neste domingo
(01/03/2026) extubado, em
ventilação espontânea, com
necessidade de fisioterapia
respiratória e início de reabi-
litação motora, de acordo
com a tolerância clínica. o
estado geral permanece gra-
ve, com necessidade de cui-
dados intensivos e reavalia-
ções seriadas. novas atuali-
zações poderão ser divulga-
das conforme evolução e cri-
térios assistenciais e institu-
cionais", diz o boletim.

Corpo de Dennis Carvalho
foi velado no Rio

dennis Carvalho, que mor-
reu aos 78 anos no sábado

(28), foi velado na manhã de
domingo (1º), no rio de Ja-
neiro. a cerimônia de despe-
dida aconteceu na Capela ecu-
mênica do Crematório e Ce-
mitério da Penitência. a pe-
dido da família, a cerimônia
de despedida foi reservada a
parentes e amigos próximos.

leonardo, filho do diretor com
Christiane torloni, foi um dos
primeiros a chegar. ele estava
acompanhado da esposa, Ke-
ruse Bongiolo. 

o ator chegou com um
semblante triste e recebeu
um forte abraço de um ho-
mem presente no local. ele

estava usando uma camiseta
branca, assim como deborah
evelyn, que foi casada com
dennis por 24 anos e é mãe
de luíza, uma das filhas que
ele deixa.

Pedro Waddington revela
novo projeto com os pais

Pedro Waddington, de 28
anos, está vivendo uma fase
de muitas conquistas artísti-
cas. após ganhar projeção
como ator interpretando tia-
go roitman, no remake da
novela vale tudo, ele agora
está em cartaz ao lado da
mãe, Helena ranaldi, com a
peça o retorno. o jovem con-
tou como está sendo esse
momento. 

"está sendo incrível para
mim. dividir o palco com a
minha mãe está sendo um
momento muito especial para
a gente. Muito animado, a
gente está muito feliz com
isso", detalha. 

em seguida, o ator foi
questionado sobre novos pro-
jetos e revelou que já tem
programado um novo traba-
lho ao lado da mãe e do pai,
ricardo Waddington, diretor
de tv. "é uma peça sobre sui-
cídio. é pesado. é um tema
muito importante e a gente
vai tratar com muito carinho
sobre isso", pontua.

CELEBRIDADES

No sábado (28), Sandy
foi vista em clima apai-
xonado ao lado do na-
morado, o médico Pedro
Andrade. O casal desem-
barcou no aeroporto de
Guarulhos, em São Paulo,
após uma viagem pela
Europa, e não hesitou em
demonstrar carinho: tro-
caram beijos.

Discreta quando o as-
sunto é vida pessoal, a
cantora vive o relaciona-
mento com Pedro desde
meados de 2024. A relação
só se tornou pública em
2025, quando os dois pas-
saram a aparecer juntos
em eventos e viagens. An-
tes disso, Sandy foi casada
por 15 anos com o músico
Lucas Lima, união que

chegou ao fim em 2023.
Pedro Andrade é mé-

dico formado pela Uni-
versidade de São Paulo
(USP), onde também de-
senvolve seu doutorado
em Genômica. Sua traje-
tória acadêmica inclui es-
pecializações em nutro-
logia, endocrinologia e
medicina preventiva,
áreas que ampliam sua
atuação e aprofundam
seu conhecimento na saú-
de e bem-estar.

Sandy é flagrada aos beijos 
com Pedro Andrade

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das e atitudes práticas. evite agir

por impulso no trabalho e escute

mais antes de reagir. no amor,

diálogo direto fortalece a relação.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento ideal para organizar

finanças e colocar pendências em

ordem. no campo afetivo, de-

monstre carinho com atitudes

simples. estabilidade traz segu-

rança emocional.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua comunicação estará em

destaque. aproveite para resolver

mal-entendidos e iniciar conversas

importantes. uma notícia inespe-

rada pode movimentar o dia.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
a sensibilidade estará mais in-

tensa. use isso a seu favor nas

relações familiares. no trabalho,

mantenha foco e evite levar críticas

para o lado pessoal.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia pede liderança e con-

fiança. Projetos criativos ganham

força. no amor, evite disputas de

ego e priorize parceria.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será sua aliada.

Bom momento para planejar me-

tas e revisar estratégias. Cuide

também da saúde e do descanso.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
equilíbrio será essencial. evite

assumir responsabilidades que

não são suas. no campo afetivo,

valorize conversas sinceras.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
intuição aguçada pode ajudar

em decisões importantes. assun-

tos do passado podem ressurgir;

resolva com maturidade.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
dia favorável para expandir

ideias e fazer contatos. o desejo

por novidades estará em alta. no

amor, evite promessas que não

pode cumprir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco em resultados profissio-

nais. Persistência trará reconhe-

cimento. no campo emocional,

permita-se demonstrar mais sen-

timentos.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade e inovação mar-

cam o dia. excelente momento

para tirar planos do papel. no

amor, valorize a liberdade com

responsabilidade.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sensibilidade e empatia es-

tarão em destaque. aproveite

para fortalecer laços. Cuidado

apenas para não absorver pro-

blemas alheios.

Estudos associam o sinal de Frank 
a condições como aterosclerose

Sinal de Frank é associado a maior
risco de AVC e problemas cardíacos

Freepik
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Luana Avelar

A air fryer deixou de ocupar
o posto de novidade tecnológica
para assumir lugar fixo nas co-
zinhas brasileiras. O interesse
crescente aparece nas buscas
online: levantamento das Pes-
quisas do Ano 2025, divulgado
pelo Google, aponta que seis
dos dez termos mais pesquisa-
dos na categoria receitas en-
volvem preparos feitos no apa-
relho. Batata frita, bolo e pudim
lideram a lista. A popularização,
no entanto, veio acompanhada
de desinformação.

A comparação com o mi-
cro-ondas, alvo de suspeitas
semelhantes no passado, tor-
nou-se frequente. A fritadeira
sem óleo passou a ser acusada
de cancerígena, embora não
existam evidências que sus-
tentem essa afirmação. O equi-
pamento funciona por circu-
lação de ar quente em alta ve-
locidade, simulando o efeito
da fritura sem imersão em gor-
dura. O risco potencial não
está no aparelho em si, mas
na forma como determinados
alimentos reagem ao calor.

Alimentos ricos em amido,
como batatas e pães, podem
formar acrilamida quando sub-
metidos a temperaturas supe-
riores a 120 °C por períodos
prolongados. A substância sur-
ge da reação entre açúcares e
aminoácidos durante o aque-

cimento intenso. A Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
informa que o composto de-
monstrou potencial carcino-
gênico em estudos com ani-
mais, razão pela qual reco-
menda-se limitar sua ingestão.

Pesquisa publicada na re-
vista científica Frontiers in Nu-
trition comparou a formação
de acrilamida em batatas pre-
paradas em três métodos: fri-
tura por imersão, forno con-
vencional e air fryer. A frita-
deira sem óleo apresentou os
níveis mais elevados, possivel-
mente porque o ar interno
pode atingir picos próximos
de 229 °C, acima da tempera-
tura registrada no óleo quente,
que chegou a cerca de 190 °C.
Ainda assim, a diferença entre
os métodos não foi considerada
estatisticamente significativa.

O controle de tempo e tem-
peratura é determinante. O ali-
mento deve alcançar coloração

dourada uniforme, evitando
tons escurecidos ou queima-
dos. Reduzir a temperatura
para a faixa entre 160 °C e 180
°C também contribui para mi-
nimizar a formação do com-
posto. No caso das batatas, dei-
xá-las de molho em água por
dez minutos antes do preparo
mostrou reduzir os níveis de
acrilamida em todos os méto-
dos analisados.

Outro ponto de atenção en-
volve produtos ultraprocessa-
dos. Nuggets e batatas conge-
ladas pré-fritas já contêm gor-
dura vegetal adicionada na
indústria. A air fryer apenas
aquece essa gordura, manten-
do elevado teor de sódio e
conservantes. A promessa de
preparo “sem óleo” não eli-
mina os componentes origi-
nais do alimento.

A manutenção do equipa-
mento também interfere na
segurança. Cestos com reves-

timento antiaderente danifi-
cado podem liberar partículas
indesejáveis. O acúmulo de re-
síduos gordurosos, quando rea-
quecido repetidamente, favo-
rece a formação de compostos
tóxicos. A higienização após
cada uso é recomendada.

Do ponto de vista calórico,
o aparelho apresenta vanta-
gem evidente. Alimentos fritos
por imersão absorvem gordu-
ra, elevando significativamente
o teor energético. A redução
pode chegar a 80% quando
comparada ao método tradi-
cional. Em 100 gramas de ba-
tata frita por imersão, a quan-
tidade de gordura varia entre
15 e 20 gramas. Na versão pre-
parada na air fryer, mesmo
com pequena adição de azeite,
o valor costuma ficar abaixo
de 5 gramas.

Há ainda efeito positivo na
aceitação de hortaliças. A cir-
culação de ar quente promove

caramelização superficial, con-
ferindo textura crocante a abo-
brinha, brócolis e quiabo, ca-
racterística que amplia o con-
sumo desses alimentos.

Quando o critério é preser-
vação de nutrientes, contudo,
o cozimento a vapor mantém
vantagem, sobretudo para vi-
taminas hidrossolúveis como
a vitamina C e as do complexo
B. A exposição ao ar seco e às
altas temperaturas pode ace-
lerar a degradação térmica
desses micronutrientes.

A air fryer não representa
ameaça intrínseca nem solução
definitiva. Seu impacto depende
das escolhas alimentares, do
controle térmico e da manu-
tenção adequada. Inserida em
uma rotina equilibrada, pode
contribuir para reduzir o con-
sumo de gordura sem abrir
mão da praticidade que a trans-
formou em fenômeno domés-
tico. (Especial para O HOJE)

Popular 
nas cozinhas
brasileiras,
fritadeira sem
óleo levanta
dúvidas sobre
câncer, calorias 
e formação 
de acrilamida

Uso correto da air fryer, com controle de tempo e temperatura, reduz riscos e preserva qualidade do preparo

Air fryer em debate: quais são os
riscos reais e quais os benefícios

eM CaRTaZ

Pânico 7 (eua, 2026). duração:
125 minutos. diretor: Kevin Wil-
liamson. elenco: neve Camp-
bell, Courteney Cox, isabel May,
Jasmin savoy, Brown Mason
Gooding. Gênero: terror. Cine-
mark Flamboyant:15h50,
21h20, 18h40, 16h40, 19h30,
22h10, 21h20, 18h10, 20h50,
20h00, 14h40, 17h20. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.
Cinemark Passeio das Águas:
15h30, 18h10, 20h50, 15h50,
18h40, 21h20, 14h40, 17h20,
20h00, 16h40, 19h30, 22h10,
22h20, 19h10, 22h00. 

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (eua, 2026) duração:
105 minutos.  diretor: John Pat-
ton Ford. elenco principal: Glen
Powell, Margaret Qualley, ed
Harris, Jessica Henwick. Gênero:
thriller / Comédia / drama. Ci-
nemark Flamboyant: 21h50,
16h30, 19h10.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h20, 20h30,
18h50, 21h40. 

Cara de um, Focinho de Outro
(eua, 2026) duração: 105 mi-
nutos.diretor: daniel Chong.
elenco: Piper Curda, Bobby
Moynihan, Jon Hamm. Gênero:
animação, aventura, Comédia.
Cinemark Passeio das Águas:
18h00, 13h40, 19h00, 16h20.
Cinemark Flamboyant: 18h00,
13h40, 19h00, 16h20. 

Isso Ainda Está de Pé? (eua,

2026) duração: 2h 04min. di-
reção: Bradley Cooper. elen-
co: Will arnett, laura dern,
andra day.  Cinemark Flam-
boyant: 16h30, 22h00, 16h15,
16h10, 21h50.

Para Sempre Medo
(eua,2026) duração: 1h 39min.
direção: osgood Perkins. elen-
co: tatiana Maslany, rossif
sutherland, erin Boyes. Gêne-
ro: terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h40, 15h00, 17h30,
20h00, 22h25, 22h20, 19h50,
22h10. Cinemark Passeio das
águas: 21h35. Moviecom:
21h45. Cineflix: 21h40. 

O Morro dos Ventos Uivan-

tes (eua, 2026). duração: 1h
44min. diretor:emerald Fen-
nell. elenco: Margot robbie,
Jacob elordi, Hong Chau, sha-
zad latif. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 12h20,
15h20, 20h35, 15h50, 18h50,
22h00, 16h00, 19h00. Cine-
mark Passeio das águas:
12h40, 15h40. Moviecon:
21h40. Cineflix: 22h. 

Caminhos do Crime (eua,
2026) duração: 2 h 20 min.
diretor: Bart layton. elenco:
Chris Hemsworth, Halle Berry,
Mark ruffalo. Gênero: sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
15h30, 15h20. Cinemark Pas-
seio das águas:15h30. Kino-

plex: 13h20. Moviecom: 21h30.
Cineflix: 21h20.  

Um Cabra Bom de Bola (eua,
2026). diretor: tyree dillihay,
adam rosette. elenco:Caleb
Mclaughlin, Gabrielle union,
Jenifer lewis, nick Kroll. Cine-
mark Flamboyant: 14h50,
16h55, 14h10, 16h30, 21h30,
15h40, 15h45. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h30, 18h,
19h10,20h30. Kinoplex: 16h20,
18h30. Moviecom: 14h50,
19h10. Cineflix: 16h10, 18h20. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eua, 2025) duração:
2h 05min. direção: Chloé Zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie

Buckley, emily Watson título
original Hamnet. Gênero: dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
13h20, 19h15, 18h50. Kinoplex:
18h45, 21h20.

O Agente Secreto (eua, 2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, Gabriel
leone, Maria Fernanda Cândi-
do, Gênero: drama. Cinemark
Flamboyant: 12h00, 15h40,
13h05, 15h25. Cineflix: 20h00.
Kinoplex: 17h30, 20h40. Mo-
viecom: 21h.

A empregada (eua, 2025) du-
ração: 131 minutos. elenco
principal: sydney sweeney,
amanda seyfried, Brandon
sklenar. Gênero: suspense /
thriller / Mistério. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 15h30,
15h35, 12h00, 11h50. Cinemark
Passeio das Águas:16h15,
19h15, 22h10. Kinoplex: 15h40,
18h20, 21h. Moviecom: 18h50.
Cineflix: 18h10, 21h.

Zootopia 2 (eua, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
11h50, 14h20, 19h45, 14h30,
17h05, 16h50.  Cinemark Pas-
seio das águas: 16h, 16h30,
21h35.  Kinoplex:15h40. Cineflix:
16h40, 19h.

tCINEMA

iStock

Shakespeare e a sua esposa, Agnes, celebram o nascimento do seu filho, Hamnet. Quando a tragédia
leva Hamnet à morte, o pai escreve a sua obra-prima intemporal em “Hamnet - A Vida Antes de Hamlet”
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Otávio Augusto

O mercado de bebidas sem
álcool no Brasil vive um mo-
mento de expansão em múlti-
plas frentes. Embora o consu-
mo de bebidas alcoólicas esteja
em queda entre grande parte
da população — com mais da
metade dos consumidores re-
latando redução voluntária na
ingestão — a indústria e o va-
rejo encontram novas oportu-
nidades em rótulos zero álcool
e experiências sofisticadas que
mantêm a socialização, sem
os efeitos adversos do etanol.

Mudança de
comportamento
impulsiona demanda

Pesquisa recente indica que
cerca de 53% dos brasileiros
que consomem bebidas alcoó-
licas reduziram seu consumo
no último ano, impulsionados
por motivos que vão desde
saúde e bem-estar até desin-
teresse pelo álcool e descon-
forto físico. Esse movimento,
que também é forte entre os
mais jovens — especialmente
a geração Z —, reflete uma es-
colha consciente por modera-
ção e qualidade de vida, e tem
se traduzido em maior procura
por alternativas sem álcool nos
bares, restaurantes e super-
mercados.

O aumento da demanda por
produtos zero álcool vem acom-
panhado pelo crescimento do
mercado de bebidas não al-
coólicas como um todo. Estudos
de mercado apontam que o
segmento de bebidas sem ál-
cool no Brasil deve continuar
crescendo nos próximos anos,
com projeções de avanço em
receitas e consumo até 2030.

Cerveja zero e 
novos produtos
conquistam espaço

O segmento de cervejas sem
álcool passou por uma trans-
formação significativa nos úl-
timos anos. Segundo dados de

consultorias, o consumo desse
tipo de bebida cresceu mais
de 200% entre 2020 e 2023,
saltando de cerca de 198 mi-
lhões para quase 650 milhões
de litros, com previsão de al-
cançar 1 bilhão de litros até
2025, consolidando o Brasil en-
tre os maiores mercados mun-
diais da categoria.

Empresas líderes no setor
ampliaram suas linhas de pro-
dutos sem álcool. A Ambev,
por exemplo, lançou versões
zero de marcas tradicionais e
reportou aumentos expressivos
nas vendas, observando cres-
cimento de dois dígitos no se-
gundo semestre de 2025.

Vinhos e destilados “no-
-alcohol” ganham terreno

Além da cerveja, vinhos e
destilados sem álcool têm se
destacado. Vinícolas como a
brasileira La Dorni relatam
crescimento de vendas de pro-
dutos desalcoolizados, passan-
do de 150 mil litros por ano
para cerca de 420 mil litros,
conforme a mudança de há-
bito dos consumidores. As no-
vas gerações procuram manter
a experiência de degustação
e convivência sem ressaca ou
desconforto no dia seguinte.

O mercado brasileiro de
destilados sem álcool também
deve ganhar força. Relatórios
de pesquisa indicam que o seg-
mento de “spirits” não alcoó-
licos pode crescer a uma taxa
anual contínua nos próximos
anos, com gin, vodka e outros
estilos representando potencial
de expansão no país até 2030.

Bares e restaurantes
adaptam cartas 
com mocktails

A adaptação do setor de
food service às novas demandas
é visível. Bares e restaurantes
ampliaram suas cartas de drin-
ques sem álcool — os chamados
“mocktails” — em resposta à
preferência dos consumidores
por opções que não compro-
metam a experiência social.
Em algumas casas, essas ver-
sões representam uma parcela
significativa das vendas de co-
quetéis, chegando a até metade
da performance dos drinques

alcoólicos mais populares.
Mixologistas têm trabalha-

do para elevar o nível desses
produtos, indo além de simples
receitas sem álcool. Técnicas
como infusão de especiarias,
uso de frutas frescas e criações
autorais buscam oferecer sen-
sações complexas e sofistica-
das, equiparando a experiência
à dos coquetéis tradicionais.

Educação e
profissionalização
acompanham 
o movimento

O crescimento da demanda
por bebidas sem álcool também
influenciou o mercado de trei-
namento profissional. Escolas
de coquetelaria e sindicatos do
setor lançaram cursos especí-
ficos para desenvolvimento de
drinks sem álcool, refletindo a
necessidade de capacitar bar-
tenders e mixologistas em téc-
nicas que atendam a um pú-
blico exigente e em expansão.

Analistas apontam que a ten-
dência por escolhas conscientes
de consumo deve se consolidar
nos próximos anos, movendo
não apenas as grandes marcas,
mas também nichos inovadores
e pequenas produtoras que ex-
ploram sabores, texturas e ex-
periências sensoriais alternati-
vas. O mercado “zero álcool”,
assim, deixa de ser apenas um
segmento complementar para
se transformar em importante
vetor de diversificação e cres-
cimento na indústria de bebidas.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Queda no
consumo 
de alcoólicos
impulsiona
vinhos, destilados
e mocktails

Mercado de bebidas zero álcool
cresce e abre nova frente bilionária

Além da cerveja:
vinhos e uísques 
zero álcool ganham
espaço no varejo

Fotos: Divulgação

SEGUNDA-FEIRA, 2 DE MARÇO DE 2026 AnO 21 - nº 7.049







Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Itarumã, no
sudoeste de Goiás, publicou o
edital nº 01/2026 de processo
seletivo simplificado para con-
tratação temporária de 973
profissionais. Do total, 242 va-
gas são imediatas e 731 desti-
nam-se à formação de cadastro
reserva. As oportunidades con-
templam candidatos dos níveis
fundamental incompleto, fun-
damental completo, médio, téc-
nico e superior, com salários
que variam de R$ 1.745,70 a
R$ 3.862,85 e jornada de até
40 horas semanais.

O contrato terá vigência de
dois anos, com possibilidade
de prorrogação conforme in-
teresse da administração mu-
nicipal. A seleção será feita em
etapa única, por meio de prova
de títulos.

Distribuição das vagas
por escolaridade

Para nível fundamental in-
completo, há vagas para Auxi-
liar de Higiene e Alimentação
(14), Auxiliar de Serviços Gerais
(41), Carpinteiro (2), Mecânico
(4), Motorista (26), Operador
de Máquina (2), Pedreiro (3) e
Pintor (3). Algumas funções
exigem habilitação específica,
como CNH categoria B para
motorista e categoria C para
operador de máquina.

No nível fundamental com-

pleto, as oportunidades são
para Bibliotecário (2), Eletri-
cista (1), Mestre de Obras (3) e
Recepcionista (9).

Já para nível médio e téc-
nico, o edital contempla cargos
como Auxiliar de Farmácia (3),
Auxiliar em Saúde Bucal (3),
Auxiliar de Secretaria I (10),
Monitor (40), Técnico Agrícola
(1), Técnico em Enfermagem
(5) e Técnico em Radiologia
(4). Em várias funções, é exi-
gido registro no respectivo con-

selho profissional.

Cargos de nível superior
e maior remuneração

As vagas de nível supe-
rior incluem Assistente So-
cial (2), Biomédico (1), Far-
macêutico/Bioquímico (1),
Fonoaudiólogo (2), Gestor
Ambiental (1), Professor DH
III (50), Psicólogo (2), Psico-
pedagogo (5) e Terapeuta
Ocupacional (2).

O maior salário do edital,

de R$ 3.862,85, é destinado ao
cargo de Psicopedagogo. Para
Professor DH III, a remunera-
ção prevista é de R$ 3.492,37.
As demais funções de nível su-
perior oferecem vencimentos
em torno de R$ 3.179,75.

Inscrições gratuitas 
e presenciais

As inscrições serão realiza-
das entre os dias 9 e 13 de
março de 2026, exclusivamente
de forma presencial, no setor
de Protocolos da Prefeitura,
localizado na Praça Sebastião
Assis de Freitas, nº 18, Centro,
em Itarumã. O atendimento
ocorrerá das 8h às 11h e das
13h às 17h.

Não haverá cobrança de
taxa de inscrição. No ato da
inscrição, o candidato deverá
entregar a documentação com-
probatória de títulos e expe-
riência profissional, que será
utilizada para pontuação e clas-
sificação.

Seleção por 
prova de títulos

O processo seletivo será
composto por etapa única de
avaliação de títulos. A pon-
tuação considera certificados
de formação e experiência
profissional.

Para cargos de nível fun-
damental incompleto, a con-
clusão do ensino fundamen-
tal soma dois pontos. Para

funções de nível fundamen-
tal completo, o ensino médio
também vale dois pontos. Já
para cargos de nível médio
e técnico, a conclusão do en-
sino superior acrescenta dois
pontos.

Nos cargos de nível supe-
rior, a pós-graduação em área
especializada pode render até
dois pontos adicionais. Cursos
de qualificação relacionados
à função também valem até
dois pontos. A experiência pro-
fissional é o critério de maior
peso, podendo alcançar até
seis pontos.

Reforço temporário 
nos serviços municipais

Com 973 vagas abertas, o
seletivo representa um dos
maiores processos temporá-
rios já anunciados pelo mu-
nicípio. A medida busca re-
forçar áreas essenciais como
educação, saúde, infraestru-
tura e serviços gerais.

A predominância de cadas-
tro reserva indica que a pre-
feitura pretende formar banco
de profissionais para suprir
demandas ao longo dos próxi-
mos dois anos, conforme ne-
cessidade administrativa.

O edital completo, com
detalhamento de requisitos
e critérios de desempate,
está disponível no site oficial
do município. (Especial
para O HOJE)

Maior salário do
seletivo chega 
a R$ 3.862,85

Prefeitura de Itarumã em Goiás
abre 973 vagas em processo seletivo

Processo terá etapa
única de análise de
títulos e experiência
profissional

Fotos: Divulgação/Pref. de Itarumã
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